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Gxcmo. Sr. D. E duardo  S aav ed ra , Senador. 
Rxcmo. Sr. D. R afael M aría de  L abra , Senador. 
Bacmo. S r. D. G abriel M aura Qam azo, Diputa­

do A Cortes.
Ezcm o. Sr. D. J iían  Vázquez dé M ella, Diputa­

do i  Cortes.
Sr. D. J .  Q álvez C añero , In^reniero.

Excm o. Sr. M arqués de O livsrt, PubUcista,
Sr. D. Jo sé  M aría B scuder, D octor en Medictna. 
Sr. D. P rim itivo  A rticas, Ingeniero.
S r. D. Dionisio P érez , Publicista 
S r. D. Jo sé  M arvá y  M ayer, Coronel de Inge­

nieros
Sr. D. M anuel A ntón y  F erránd iz , Catedrático.
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liOM a « f  «rw > j' m á «  t m p o r t K n tr s  i l «  K B p s S »

c o n d e 'PUERTO Y C."
¿parlado de correos d.* 101 . Ulrocsiis Ultjrtiet;

H (  <• L e  - H  n  r  r  KI t>i»i.

E X T E N S O S  S U R T ID O S
de to'dot lo i artículos, .que compretidan .tu  60 a«o> 
cioim  en qne están eluificedo*.'

TEJIDOS de tod u  clases j  guetos; de seda, laDa. 
hilo, algoddn j  menctas-.

• PBENDAS. DE USO PERSONAL, interiore» j  e i -  
feridrás, naraSenorn, Cabaliero y  NiQos.

AliTIOULOS pw » recreo, íport, escritorio, toea- 
dbr, mesa. Tlaje, religiosos y  do capricho. 

MUEBLAJE/ enaere» de caía.
Lae baaee permanentes de renta PRECIO FIJO 

FAGO ALi CONTADO rigen par'a todoi, siande 1 
mejor garantía-de qne n i i e e t i r o *  e l i c n t e e  d *  
i l K r r n e n o »  obtendrán ios artícutoi á los m i s -  
■non p r e c i o s  qne ló ijie  esta ciitdad.

Las m ercaneiu se expfden de o r d e n ,  « a e n t 'e s  
Y  r i e s g o  del d ienta, poniendo aototrei aipedal 
atención en eu buen-eoibataj». Lo* gaates de enríe 
j  cuantos aquéliu  origiOen desde la  ailida de eete» 

' Almacenes son de cueotá del eompráder.
. Remitimos g r a t i s  r  f r a n c o  d e  p e r t e s  
CATALOGOS y MUESTRAS, j  cooteatame* i' r se lU  

j  de correo dando cuantu  I i i s t r n  ceianeH h y date» 
-  soliciten nuestro* eliintes.

I
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-ir

Í n í '
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CHOCOLATES SUPERIORES

DE LA

GOmPAIÑIÍR COüONIflIi
P R O V E E D O R A  E P E C T T IV A  D E  L A  R E A L  C A S A

5 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S  

L a fá b r ic a  m á s  im p o r ta n te  d e  E sp a ñ a  e n  e l  r a m o

V E N T A  D IA R IA : 1 0 . 0 0 0  K IL O S

P E P Ó S IT O  Q EH ER ílL : Calle Mayor, 1 8 .-f f l^ P R IP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES 

 ______________________

Planos ORTIZ i CUSSO
Sociedad franco - Hispano - Americana
P ara  la construcción de píanos de cola y verticales, 

con m arco de hierro y á cuerdas cruzadas.

P rim era  y única fábrica española m ontada con todos 

los adelantos m odernos p a ra  la fabricación anual de

¡i 1.200 P IA N O S ,  1 .200!!
Ca fábrica española de m ayor exportación á  América exportación á  todos los países

P rim ero s p rem ios en  cu a n ta s  E xposiciones In te rn ac io n a les  se h a n  p re sen tad o

— D irecc ió n  c a b le g rá f ic a : 0 R T l Z i e U S S Ó .= = B a K e E L © N a

Ayuntamiento de Madrid
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A GENC IA  DE T R A N S P O R T E S  Y ADUANA
AMENGUAL Y  C /

S O C I E D A D  E N  C O M A N D I T A

CASA E N  C E R B E R E  Y  PO R T -B O U

S e r v i c i o s  o o m b in a d o s  d e  d o m ic i l i o  á  d o m ic i l i o  p a r a  
t o d o s  l o s  p u e r t o s  d e  l a

Fenínsu la , G anarías y Gosta út fíiarruecos
Conaignacióii: V apores correos de Mahón. 
D elegación: A gencia  H avas F abra  
Casa p rincipal en  Barcelona: D orm itorio de San 

F rancisco , núm . 13.
T elegram as: A m engual.

- A  ác ±  dfc.

C o m p a ñ ía  R n ó n im a
d e  V a p o re s  Y IN Ü E S a  W

S u c e s o ra  d e  E S P A L I U  Y  C J
S 'E l-V IT . .I .é A

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y  M ARSELLA
Salidas de Sevilla los dom ingos.
Idem  d e  B arcelona p a ra  M arsella los miércoles. 
Idem  de M arsella los miércoles.
Idem  de B arcelona p a ra  V alencia, M álaga, Cádiz y  

Sevilla los domingos.

Consignatario en Barcelona; D . A G U S T ÍN  P U IG  
P a s e o  d e  la  A duana, 5 , b a jo s

C E N T R O  D E  P R O D U C T O S  C E R A M IC O S
D IR IG IR SE Á  L O S  S EÑ O R ES

I
R o n d a  S a n  P e d r o , fiR C E L O fifi

M a rc a s  la s  m á s  a c re d ita d a s  
en  la  P e n ín su la , E x tr a n je ro  y  U ltr a m a r  

E L  C IE R V O  Y M ANOC
E li  liE Ó H  de 3 .  Samaó 

E li PERIQUITO a« O. aiaiiisO,
Clases superiores y  especiales 

para el P an g u in g u e
(Filipinas)

d esd e  Q  á  0 6

I F I I S T O S
D E  H IL O  Y  U N A  H O J A

FA B RICA  M OVIDA P O R  ELE C T R O M O T O R E S
DE SUCESORES DE S. COMAS Y  RICART

A. CO M A S (S. en C .) ♦  «  ♦  -  Uasa tnnrtada en  1V97 -

♦ B A R C E L O N A : R o n d a  de  S a n  P e d ro ,  núm .

M. CUCURNY
F A B R I C A N T E  D E  L A D R IL L O S  

Venta áe tierras refractarias ♦«  Especialidad en piezas 
para generadores de gas pelare ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

R E T O R T A S Y PIE Z A S para g a s  j> sulfuro de carbono. ♦  
PIEZA S p a ra  bóvedas de generadores de vapor. ♦  LADRI­
LLO S para fundiciones, altos hornos p herrerías. ♦  LADRI­
L L O S para  hornos de  cal y cem ento. ♦  LADRILLOS para 
calderas de vapo r. ♦  H O R N O S Y MUFLAS para  decorar 
cristal p porcelana . ♦  H O R N O S Y C R ISO L E S para  fundi­
ciones p ensapos de m etales p  m inerales. ♦  MATERIAL 
R E F R A C T A R IO  para  laboratorios quím icos p de minas. ♦  
FA B R IC A C IO N  E S PE C IA L  de g ré s  fino para  laboratorios p 
fábricas de ác idos. ♦  CAJAS g ré s  para  galvanoplastia  p  tin­
to rería . ♦  VALVULAS Y G R IF O S  para ácidos p tin tore­
ría s . . ♦  V A SO S g ré s  p porosos para  pilas eléctricas. ♦  TU ­
BERIAS g ré s ,  de todos diám etros para  alcantarillas, traídas 
p bajadas de aguas; inoxidables p m up superiores á las de 
h ierro  p cem ento  ♦. BA LD O SIN  de g ré s , para  pavim entos 
♦  ♦  de a ce ra s , cocheras, cuadras, peseb res, e tc ., e tc . ♦  ♦

© alie  B a lm e s ,  núm . 21.—B A R eE L O N H

V a r ie d a d e s  en  c la s e  y  PRECIO S
P ta s .

L A  

O R U E 9 A

TELÉFONO 1,708 

Dirección telegráfica 
SAMOCA

a p — y - ■3f—

4-

¥

¥

¥

4

W

♦
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COMPRA DE ASTAS DE CARNERO DE TÚNEZ 
^MARRUECOS ♦ ARGELIA ♦ TRÍPOLI 
=  EGIPTO Y COSTA DE SIR IA  =

D e p ó s i to  d e  t o d a s  e l a s e s  d e  B a l l e n a s  e x t r a o j e p a s ,  B p o e b a s  y  ñ e e p i l l o s

— —  SE  D E SE A N  R E P R E S E N T A N T E S  —

fo=: B E R N A D E S  Y M A S
© alie P e tr i tx o l ,  n ú m e ro  4. — B a R © E L © N íl

COMPAÑÍAS NAVIERAS
J .  González, S* en C ,, de Gíjón ♦ R odríguez, S. en C ,, de Gíjón
______  •—  Francisco V íla  C asanovas, de Barcelona
C yp, Fabre &  C», de M arseille ♦ Real C om pañía, A d ría  de F íum e 

■ — ■--------- Lloyd A ustríacos ..............— ■—
C o n s ig n a ta r io  e n  B a r c e lo n a  e l

Señor Pon Hijo de Ramón Ramos
P a s e o  C o ló n ,  n ú m e r o  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDA DA E N  1800

f I Ñ cI cO GARRIGA
C a rm e n , iiúm . 7 .  — BARCELONA

Venta de féculas, harinas y sémolas

FÁBRICA DE MOSAICOS HIDRÁÜLICOS
P lflá ra  y  G ran iío  a rtif ic ia !  y  T ubos de C em ento 

en  BARCELONA

CEMENTOS PORTLAND Y CAL HIDRÁULICA 
en  V A LLC A R C A  (C o s ta s  d e  G arra f)

JYI. e. B U T S E M 5  y  FRflDERfl
D esp ach o : P ela jJo , 22. — B A R CELON A

l - e l é f o i i o  5 S l

ProT eedores de la  R ea l c a s a  ♦  P re m ia d o s  e n  v a r ia s  ex posic iones

Q a f a l a n a

Agencia de Mensajerías Marítimas y Terrestres
C o m is io n e s ,  C o n s ig n a c io n e s ,  T r á n s i t o s  y  A d u a n a s ,  P a s a je s  c o m b in a d o s  y  D ir e c to s  
  á  p r e c io s  m á s  r e d u c id o s  q u e  e n  n i n g u n a  o t r a  c a s a  d e  e s te  r a m o  -----------

E Q U I P a j E S ,  E N © a R G © S  Y P H Q Ü E T E S  P © S T a L E S

R a m b la  d e  S a n ta  fñ ó n ic a , n ú m , 2 5 « B JÍR C ELO fi/i

Ayuntamiento de Madrid
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MATIAS LÓPEZ m a d r id
C A F É S  o T U E S T E  DIARIO

M O K A ,  C A R A C O L I L L O ,  P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

T E S  E SP E C IA L E S

D E  V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S
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FÁBRICA DE MOSAICOS
D E

Viuda é Hijos de Juan Yila
T eléfono 308 D E SPA C H O ; P u e r ta fe r r isa , 21

FABRICA: Aragón y MarÍna.==BARCÉLONA
E sta casa, adem ás de la  fabricación de mosaicos hidráulicos y 
p ied ra  artificial, cuyos dibujos y  precios se de ta llan  en catálogo, 

se dedica tam bién  á  la  v en ta  de

PRODUCTOS CERÁMICOS
como Water-closetc, ¿zulejos, Baldosines, Aseadoras,etc., etc.

FABRICA ÜE PLATERIA
D E  T O D A S  C L A S E S

m

A l ta  d e  S a n  P e d ro ., n ú m s .  1 3  y  15

— —  B A R C e L O N A  —

Ayuntamiento de Madrid



H  DE L& COMFilllA TROTL&EGA
Ibínea de F ilip inas

T rece v iajes anuales, a rran can d o  de L iverpool y  haciendo las escalas de C oruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, C arta­
g e n a  V alencia, p a ra  salir d e  B arcelona cada cua tro  sábados, ó sean: 6 E nero , 3 F ebrero , 3 y  31 Marzo, 28 A bril, 
26 M ayo, 23 Ju n io , 21 Ju lio , 18 Agosto, 15 Septiem bre, 13 O ctubre , 10 N oviem bre y  8 D iciem bre, d irectam ente para  
Gónova, Port-Said, Suez, Coiombo, S ingapore y  M anila. Salidas de M anila cad a  cua tro  m artes, ó sean: 23 Enero, 
20 Febrero , 20 M arzo, 17 A bril, 15 M ayo, 12 Jun io , lü  Ju lio . 7 A gosto. 4 Septiem bre, 2 y  30 O ctubre, 27 Noviem bre y 
25 D iciem bre, haciendo las m ism as escalas q u e  á  la  ida  h a s ta  B arcelona, prosiguiendo el v ia je  p a ra  Cádiz, l isboa, 
S an ta n d er y  Liverpool. Servicio por trasbordo pava y  d é lo s  puertos d é l a  Costa o rien ta l de A frica, de la  India, 
J a v a , S um atra , C hina, Jap ó n  y  A ustra lia .

Ibínea de Cuba jj'^éXico
Servicio m ensual á  H ab a n a  y  V eraoruz, saliendo de Bilbao el 1?, d e  S an ta n d er el 20 y  de C oruña el 21, d irec ta­

m en te  p a ra  H ab an a  y  V eracruz. Salidas de V eraoruz e l 16 y  de H ab an a  el 20 de cad a  mes, d irec tam ente  p a ra  Coru­
ñ a  y  S an tander. Se adm ite p asa je  y  c a rg a  p a ra  Costafirme y  Pacífico con trasbordo  en  H ab a n a  a l vapor de la  linea 
do Venezuola-Oolombia. Com binaciones p a ra  e l lito ra l de Cuba é  Is la  de Santo Domingo.

Ltínea de Jíeeo-^orR, Cuba ^ é X ic o
Servicio m ensual, saliendo de Q énova el 21. d e N á p o le se l 23. de B arcelona e l 26, de M álaga el 28 y  de Cádiz el 

30, d irec tam en te  p a ra  New-York, H abana, y  V eracruz, R egreso  de V eraoruz el 26 y  de H ab an a  el 30 de cada mes, 
d irec tam ente  p a ra  New-York, Cádiz, B arcelona y  G énova. Com binaciones con distintos puntos de los Estados Unidos 
y  litorales de Cuba. Tam bién se adm ite p asaje  p a ra  P uerto  P la ta , con trasbordo  eu  H abana,

Liínca de V enezuela-G olom bia
Servicio m ensual, salienflo de B arcelona el 11, el 13 de M álaga, y  de Cádiz el 15 de cada raes, d irectam ente p ara  

Las Palm as, S an ta  C ruz de Tenerife , S an ta  Cruz de la  P alm a, P u e rto  Rico, H abana . P uerto  L im ón, Colón, de donde 
salen  los vapores e l 12 de cad a  mes p a ra  Sabanilla , C n ra íao , P u e rto  Cabello, L a  G u ay ra , e tc . Se adm ite p asaje  y  
ca rga  p a ra  V eracruz, con trasbordo  en  H abana. Com bina con el fe rro carril de P an am á  con las Com pañías de N ave­
gación del Pacífico, p a ra  cuyos puertos adm ite p asaje  y  ca rg a  con billetes y  conocimientos directos. Combinación 
p a ra  el lito ra l de Cuba y  P uerto  Rico. Se adm ite p asaje  p a ra  P u e rto  P la ta , con trasbordo en  l'nerto  Rico, y  p a ra  
S anto  Dom ingo y  San Pedro  d e  M acoris, con trasbordo en H abana. Tam bién c a i j a  p a ra  M araeaibo, C arúpano , Coro 
y  C um aná, con trasbordo en  P u erto  Cabello, y  p a ra  T rin id ad  con trasbordo  en C urasao.

l^ínea d e  g u efio s A ires
Servicio m ensual, saliendo de G énova ei 1 , de B arcelona el 3, de M álaga el 5 y  de Cádiz el 7, d irectam ente para  

S an ta  Cruz de Tenerife. M ontevideo y  Buenos Aires, em prendiendo el v ia je  de regreso  desde Buenos Aires el d ía  1 y 
de M ontevideo el 2, d irec tam en te  p a ra  C anarias, Cádiz, B arcelona y  G énova. Com binación por trasbordo en  Cádiz, 
con los puertos de G alicia y  N orte  de España.

Ltínea de
Servicio m ensual, saliendo de B arcelona el 17, de V alencia el Ití, de A lican te el 19 y  de Cádiz el 92. d irectam en­

te  p a ra  T án g e r, Casablanca, M azagán, Las Palm as. S an ta  Cruz de T enerife  y  S an ta  Cruz de la  Palm a con retorno 
á  S an ta  Cruz de T enerife  pava em prender el v ia je  de regreso  e l d ía  1.”, haciendo las escalas d e  L as P alm as, Cádiz, 
A licante, V alencia y B arcelona

k ín ea  de Fernando j^oo
Servicio bim estral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero  y  d e  Cádiz el 30 y así sucesivam ente cada dos meses 

p a ra  F ernando  Poo, con escalas en  Las Palm as y  otros puertos de la  Costa occidental de A frica y  Golfo de G uinea. 
R egresan de F ernando  Poo el 26 d e  F ebrero  y  asi sucesivam ente cad a  dos meses, haciende las m ism as escalas que á 
la  id a , pava Cádiz y  Barcelona.

Línea de T án ger
Salidas de Cádiz: L unes, Miércoles y  V iernes, p a ra  T án g e r, con extensión á  los puertos d e  A lgeciras y  G ibraltar, 
Salidas de T án g er: M artes, Jueves y  Sábados, p a ra  Cádiz,

Estos vapores adm iten  ca rga  en  las condiciones más favorables, y  pasajeros á  quienes la  Com pañía d a  a lo ja­
m iento m uy cómodo y  tra to  esm erado, como h a  acred itado  eu  su  dilatado servicio. R ebajas á  fam ilias, á  v ia jan tes 
del Comercio y  por pasajes do Ida y vuelta . Precios convencionales p o r cam arotes de lu jo . T am bién  se adm ite  ca rga  
y  se expiden pasajes p a ra  todos los puertos del m undo, servidos por líneas regu lares. L a em presa puede asegu rar 
las m ercancías que se em barquen  en  sus buques.

A V IS O S  IM P O R T A N T E S : R eba jas  en los fletes de expo rtac ión ,-La  Compañía^ hace re b a ­
jas de 80 ®/o en los fletes de determ inados artículos, con arreg lo  á  lo estabiecido en  la  R . O del M inisterio de A gri­
cu ltu ra , In d u stria  y  Comercio y  Obras Públicas de 14 A bril 1901, pub licada en la  Gaaeto, de 22 del mismo mes.

Serv ic ios Coiuerclalea.—L a sección que de estos servicios tiene  establecida la  Com pañía se en c a rg a  de 
tra b a ja r  eu U ltram ar los M uestrarios que le  sean  en tregados, y  de la colocación de los artícu los cu y a  v en ta , como 
ensayo, deseen hacer los E xportadores.

Ayuntamiento de Madrid
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C O M I S I O N E S , R E P U E S E N I A C I O N E S  Y  C O N S IG N A C IO N E S

Emilio Mármol Martín
3v r  E  I_ .  I U  X-. A .

e O N S IG N f le iÓ N  Y © OM ISIÓN

MIQUEL BERNARPI
3 V I B X - .I 3 L .E A

l^laza de C^^aluña ^  J^aseo de Qpacia

Céntrico, Moderno, Cómodo
Montado con todos los 

principios higiénicos

eiedricidad, Hscénsor, Caleíacddn,
(entral. Rgua corriente, caliente, fría,
V teléfono en todos los dormitorios.

Cuartos de baño con tü. G.

R E N O M B R A D O  
R E S T A U R A N T

FÁBRICA DE CERVEZA
DB

CEERNESTO PÉTRY,s,
C a l le  C a s a n o v a ,  D á m e f o  2

Barcelona
Especialidad en Cerveza PILSEN

ü.

. MÜNDO _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
I G O J S T S T J J V C O  (J

€  

i

O A S A B L A N C A  —  m a r r u e c o s

C o m is io n es  y  R e p r e se n ta c io n e s  A g e n c ia  m arítim a

Coo£ÍgDaUTÍo de le s  Compeñies de NeTegeelón

Rius V torres, de Barcelona «  Hntonlo tiiillán, de Gádiz

COM PAÑÍA de VAPOR ES
d e  V a l e n e i a  ¿i B a p e e l o n a

U  R o d a  H e r m a n o s
G R A O  D E  Y H L E N © ia

Ayuntamiento de Madrid
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FÁBRICA DE MUEBLES BE TODAS CLASES
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Señores VILELLA & CASAS
= =  2 4 ,  A U R O R A ,  2 4 . - - B A R C E L O N A  —
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LlNEA BE VAPORES MILLAN
S e r v i c i o s  q u i n c e n a l e s  e n t r e  S E T I L I a A ,  
C A liX Z .  c o s t a  d e  3 1 A R U V E C O S  é  i S l i A S  
   C A N A R I A S ----------------------------

Ü I P t i a - T f t S B  A

DON NNTONIO MILLAN
G Á I D I Z
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SERVICIO RECOLAR Y FIJO
BHTBE 1 ,0 8  PU ESTO S D B

Mirsillt, Eéion, E ih k  y CeíIí íí M am
Para M a rse lla , GénoVa, G ib ra lta r , C a n a ria s  y  C os­

ta  d e  M a rru e c o s , saldrá de este poerto el vapor español

CARTAGENA
su capitán D. Ju a n  A bril, admitiendo carga y pasajeros para i 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sns |  
agentes S re s . C a sasec a  y  C.® (S. en  C.) T ra sp a la c io , I.

FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 
A L  V A P O R

Tejas vidriadas y comunes.—Mosaicos cerámicos incrnstados 
al fnego. —Escamas pata cápalas. -  Azulejos.—Baldosines. 
—Baldosas de Gre para aceras, —Ladrillos prensados rojos. 
— Ladrillos refractarios.—Ladrillos esmaltados, etc., etc,

P la z a  U n iv e rs id a d , ^ .—B a rc e lo n a

Setráio eok Safcelona, ftlmefía j  Melilla
P O S  E L  M A G N ÍFICO  V A PO R  E S P A R O L

VELARDE
S a lid a s  d e  B a rce lo n a  para A lm er ía  lo s  d ías 3  y  12 

y  e l  21 para A lm ería  y  M elilla  
Admite carga para ambos puntos y para todas las estacio­

nes de la línea de los ferrocarriles del Sur de España, dándo­
se talones directos. Para más informes dirigirse á sns con­
signatarios en Barcelona: S r a .  V d a .  O r i l l o ,  C e r t  y  
U o m é n e c l i ,  c a l l e  d e l  P a r q n e ,  3 .

Ayuntamiento de Madrid



ESTELA
ANTIGUA CASA B E R N A R E G G I

CDanüíaetgpa de Pianos

Vda. de Pedro Estela
Calle de Cortes, 607.--B A R C ELO flA

Casa fundada en 1830

La primera en España

Prim era Medalla de Oro 
París 1855

Gran Premio, Lieja 1905 
Gran Medalla Jubilar 

Bukarest 1906
Proveedor de la Real 

Casa desde 1860

Pianos rectos y de cola en diversos modelos y estilos-------
-------- = dotados de todos los perfeccionamientos modernos

Ayuntamiento de Madrid
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ESPtÑ II EN ÁFRICA
R E Y IS T H  Q Ü IIV eEN aL 

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

REDACCIÓN Y ADM INISTRACIÓN  

M adrid : S a n  A g u s t í n ,  2 .
B a rc e lo n a : R a m b la  S a n ta  M ó n ica , 2 5 ,  p r in c ip a ! .

1 T á n g e r :  D . L u is  T o rre s .  
C o rre sp o n sa le s   ̂ C asab lanca:  D. E n riq u e  Ruíz.

F S t B O I O S

En, España, Marruecos y  Portugal, sets meses 6 pesetas
Un a ñ o ...................................................................... 10 “
En el extranjero, seis meses  7 francos
Un a ñ o ......................................................................12 "

SU M A RIO : A v iso .—In tr a n a ig e n o ia .—L a  fáb rica , de  ta p ic e s .—R e­
p re s a lia s .—E r a  de  e s p e ra r .—L a  in fo rm a c ió n  so b re  M arru e co s . 
—E s p a ñ a  e n  M aü 'u ec o s .—E l  p le i to  de  lo s  co n se rv e ro s .—Lo 
de  C asab lan ca .—D esde  C eu ta .—A c er tad o .------E l  C om erc io  n a ­
c io n a l.—E s p e ra n d o  o c as ió n .—E l in c id e n te  d e  C asa b la n ca .— 
K o lle tin : fíécuerd o s m a rro q u íe s , d e  J o s é  M .« d e  M u rg a .— 
A nuncios.

J . MARSANS ROF E HIJOS ¡
• 4 
4
■

B A R C E L O N A
Compra y venta de valores al contado « Cumpli­
miento de órdenes en las Bolsas de España y  del 
Extranjero * Cambio de monedas y  billetes nacio­
nales y  extranjeros « Cupones * Giros * Prés­
tamos » Cuentas corrientes * 5 ^ r o j  de cambio.
D ú 'e c c ió n  te leg rá fic a : I t l a x s a n r i i f .  — Í t a r o e l 4 > n a

A V I S O
R o g a m o s  á  c u a n to s  r e c ib a n  e s t a  R e ­

v i s t a  y  n o  d e s e e n  f ig u r a r  e n  l a  l i s t a  d e  
s u s c r ip to r e s ,  s e  s i r v a n  d e v o lv e r la  á  e s ­
t a  A d m in is t r a c ió n  p a r a  e v i t a r  p e r j u i ­
c io s . D e  lo  c o n t r a r io  g i r a r e m o s  e l  c o ­
r r e s p o n d ie n t e  im p o r te .

IN T R Í lN S IG E N e m

L a  c a m p a ñ a  q u e  n u e s t r o s  q u e r id o s  c o ­
le g a s  E l Telegrama del R i f  y  E i Correo 
Español h a n  h e c h o  e n  f a v o r  d e  la  c o n s ­
t r u c c ió n  d e  u n a  m e z q u i ta  e n  M e li ila ,  es

o b je to  do  c e u sn i’a s  p o r  p a r t e  d e  lo s  c a ­
tó lic o s  d e  a q u e l la  P la z a .  L a m e n ta m o s  
p r o f u n d a m e n te  l a  a c t i t u d  q u e  h a n  a d o p ­
t a d o  esos  c o m p a t r io ta s  n u e s tro s ;  p o rq u e  
n i  E l • Telegrama del R i f  n i  El Correo 
Español e n  s u s  e m p e ñ o s  y e n  su s  m a n i ­
f e s ta c io n e s  h a n  h e r id o , n i  m o le s ta d o  s i­
q u ie r a ,  la s  c re e n c ia s  r e l ig io s a s  nadie; 
q u e  n u e s tr o s  c o m p a ñ e ro s  y  n o s o tro s , e n ­
te n d ie n d o ,  c o m o  lo  e n t ie n d e n  lo s  q u e  
d e  c u l to s  86 p r e c ia n ,  q u e  la Religión es 
un derecho privado, c o m o  to d o  d e re c h o , 
p ú b lic o  ó p r iv a d o ,  e s  m e re c e d o r  d e l  m á s  
h u m a n o  r e s p e to .

T a m b ié n  n o s o tro s  so m o s  c r i s t ia n o s ,  
c r i s t i a n o s  d e  lo s  q u e  adoran á Dios en 
espíritu y  en verdad, y p o r  s e r  n o s o tro s  
c r i s t i a n o s ,  n o  h a b ía m o s  d e  l a b o r a r  c o n ­
t r a  l a  s a n t a  d o c t r in a  d e l M a e s tro ;  m a s  
p r e c i s a m e n te  p o rq u e  n o  d e b e m o s , n i  
q u e re m o s , n i  p o d e m o s  r e v o lv e rn o s  c o n ­
t r a  l a  d o c t r in a  d e  J e s ú s ,  q u e  es n u e s t r a  
c re e n c ia ,  n o  d e b e m o s , n i  p o d e m o s , n i  
q u e re m o s  r e v o lv e m o s  c o n t r a  n in g u n a  
c r e e n c ia  r e l ig io s a  q u e  h a  e n c o n tr a d o  
e c o  e u  l a  c o n c ie n c ia ,  e n  e l a lm a  d e l  p r ó ­
j im o ;  q u e  c a d a  c iu d a d a n o  e s  p o n t íf ic e  
d e  su  R e l ig ió n , c o m o  n o s o tro s  so m o s  
p o n t íf ic e s  d e  la  n u e s t r a ;  y  p ro c e d ie n d o

FÁBRICA DE CALZADO
D E

JÜAN MAJO Y COMP;
M E ÍIC C A .r> E > ie S , -YS

=  B A R C E L O N A  =

Coralsión -  Representación

R. MARTÍ Y BONET
T e le g ra m a s  “ TIM ARC’ T e lé fo n o  1337

Plaza Urquinaona, 3== BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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a s í ,  l l e g a r í a  e l  d ía  e n  q u e  to d o s  lo s  h o m ­
b r e s  se  h a l l a r a n  u n id o s  p o r  lo s  la z o s  d e l  
a m o r ,  l a  R e l ig ió n  m á s  h u m a n a .

M á s  t r a n s ig e n te s ,  m á s  r e l ig io s o s  h a n  
s id o  lo s  m u s u lm a n e s  q u e  h a n  s o l ic i ta d o  
se  le s  p e r m i ta  o r a r  e n  e l  t e m p lo  c a tó l i ­
co  d e  M e lilla , q u e  lo s  c a tó l ic o s  d e  M e ­
l i l la  q u e  c e n s u r a n  á  lo s  q u e  h e m o s  c o n ­
s e g u id o  q u e  e l  G rob ierno  d e  M a d r id  
e s t im e  úlil la  r e a l iz a c ió n  d e l  p e n s a m ie n ­
to  r e l a t iv o  á  e d if ic a r  u n a  m e z q u i ta  en  
M e lilla .

E s t a  i n t r a n s ig e n c i a ,  c u a n d o  se  im p o ­
n ía ,  q u e  y a  n o  se  p u e d e  im p o n e r ,  p o rq u e  
im p o n e r s e  n o  d e b e , h u n d ió  á  los e s p a ­
ñ o le s  e n  E u r o p a ,  e n  A s ia  y  e n  A m é r ic a .

El 7 elegrama del R i f  y  E l Correo 
Español, a l  s o l i c i t a r  l a  c o n s tr u c c ió n  d e  
u n a  m e z q u i ta  e n  M e li l la — ¡sá b e lo  D ios! 
— n o  se  a c o r d a b a n  d e  C r is to  n i  d é  M a- 
h o m a ; só lo  tu v ie r o n  p r e s e n te  lo s  d e s t i ­
n o s  d e  la  m a d re  E s p a ñ a ;  só lo  l u c h a b a n  
e n  b ie n  d e  l a  c a u s a  d e  l a  g lo r io s a  I b e r i a  
e n  A f r ic a .  ¡A f r ic a ! . . .  l a  ú l t i m a  c a r t a  
q u e  á  l a  P e n ín s u la  le  r e s t a  e n  la s  m a ­
n o s , y  q u e  p r e c is a  j u g a r l a  con el brío y  
la intención del que se juega la vida.

E s te ,  y  n o  o tro ,  h a  s id o  e l  p r o p ó s i to  de 
a m b o s  p e r ió d ic o s  h i s p a n o - a ír ic a n o s ;  p r o ­
p ó s ito  le a l ,  h o n r a d o ,  p a t r i ó t i c o ,  c u l to  
y  t r a n s c e n d e n ta l ,  c o m o  c u m p le  á  los 
q u e  d e fe n d ie n d o  lo s  s a g ra d o s  in te r e s e s  
d e  la  P a t r i a ,  n o s  h e m o s  d e ja d o  e u  los 
z a r z a le s  q u e  b o r d e a n  el l a r g o  y  a c c id e n ­
t a d o  c a m in o  q u e  l le v a m o s  h e c h o , j i r o ­
n e s  d e  n u e s t r a  c a r n e  y  f r a g m e n to s  d e  
n u e s t r a  a lm a  s i e m p r e ,  s i e m p r e ,  s i e m p r e  

e s p a ñ o la .
M a n u e l  C a ñ e t e

LA FABRICA DE TAPICES

E l  M in is tro  d e  E s t a d o ,  S r .  A l le n d e  
S a la z a r ,  q u e  c o n  t a n t o  c a r iñ o  m ir a  la s  
c o s a s  d e  M a rru e c o s  y  q u e  n n  d e ja  d e  
p o n e r  e n  a c c ió n  m e d io  a lg u n o  p a r a  
a c r e c e n ta r  n u e s t r a  in f iu e n c ia  e n  e s ta s  
r e g io n e s , h a b la n d o  d ía s  p a s a d o s  c o n  u n  
p e r io d is ta ,  d i jo le  q u e  e n t r e  lo s  p r o y e c ­
to s  q u e  t ie n e  e u  c a r t e r a  f ig u r a  e l  e s t a ­
b le c im ie n to  e n  M e lilla  d e  u n a  f á b r ic a  
d e  t a p ic e s  á  l a  m o ru n a .

L o s  t a p ic e s  m a r r o q u íe s  s o n  b e ll ís im o s

y  se  le s  t ie n e  e n  g r a n  a p re c io  p o r  l a  
s o lid e z  d e  su s  c o lo re s  u n id a  á  l a  d u r a ­
c ió n  d e  su  te j id o .

R a b a t  y  C a s a b la n c a  s o n  lo s  p r in c ip a ­
le s  c e n tr o s  p r o d u c to r e s  d e l  t a p iz ;  p e ro  
se  h a c e  ta m b ié n  e n  P e z ,  T e t u á n ,  M e- 
q u in e z , W a z á n ,  S a ffi y  M a r r a k e s c h .

N o  h a y  q u e  b u s c a r  e n  M a rru e c o s  
g r a n d e s  f á b r ic a s ,  c o n  c e n te n a r e s  d e ' 
o p e ra r io s ,  t r a b a j a n d o  b a jo  la  r e g la ­
m e n ta c ió n  im p u e s ta  p o r  e l  p a t r o n o .

L a  in d u s t r ia  e s  e s e n c ia lm e n te  d o m é s ­
t i c a  y  e s tá  e n c o m e n d a d a  á  l a  m u je r .

E n  R a b a t  y  e n  C a s a b la n c a  s o n  m u ­
c h ís im a s  l a s  m o ra s  q u e  se  o c u p a n  e n  
t r a z a r  a ra b e s c o s  s o b re  e l  g ru e s o  c a ñ a ­
m a z o  c o n  su s  h á b ile s  a g u ja s .

E l  p r in c ip io  d e  l a  d iv is ió n  d e l  t r a b a jo  
n o  s e  o b s e rv a  p o r  la s  o b r e r a s  m a r r o ­
q u íe s , p o rq u e  s ig n if ic a  u n  r e f in a m ie n to  
d e  la  i n d u s t r i a  a l  c u a l  n o  h a  l le g a d o . 
L a  m u je r  r e c ib e  la s  p ie le s  q u e  su  m a r i ­
do  a d q u ir ió  e n  e l  z o k o , c o r t a  i a  l a n a  
q u e  p r e s e n ta n ,  h a c e  s u  h i la d o , m u c h a s  
t iñ e n  la s  m a d e ja s  y  f in a lm e n te  c o n fe c ­
c io n a  e l  e s t im a d o  t a p iz .

H a y ,  s in  e m b a r g o , m u c h o s  e s t a b l e ­
c im ie n to s  d e d ic a d o s  á  d a r  e l  t i n t e  á  lo s  
h ilo s ; e l  t in to r e r o  es  e l  ú n ic o  a u x i l i a r  
d e  l a  t a p i c e r a .

P o r  d e s g r a c ia ,  l a  i n d u s t r i a  d e  q u e  t r a ­
ta m o s ,  q u e  n o  h a  l le g a d o  á  a d q u ir i r  n i  
m u c h o  rú e n o s  e l  d e s a r ro l lo  á  q u e  e s tá  
l l a m a d a ,  s u f re  e n  c a m b io  lo s  e fe c to s  
d e l  m e r c a n t i l i s m o  r n a n u ía o tu r e ro ;  laa  
a n i l in a s  e s tá n  á  p u n to  d e  d e s a c r e d i t a r ­
lo  c o n  su  in c r e íb le  b a r a t u r a  y  s u  se n o i-  
l l ís im ó  m a n e jo .

E l  v e rd a d e r o  t a p i z  m a r r o q u í ,  e l  a u ­
t é n t ic o ,  t ie n e  su s  h i lo s  c o lo re a d o s  c o n  
s u s ta n c ia s  d e  p r o c e d e n c ia  v e g e ta l  q u e  
u n a  p r á c t i c a  d e  s ig lo s  t i e n e  c o n s a g r a ­
d a s  c o m o  in s u s t i tu ib le s .  S u s  t in t e s  so n , 
c o m o  su e le  d e c ir s e , e te rn o s ;  d u r a n  t a n ­
to  c o m o  e l t e j id o  d u re ;  p e ro  la s  a n i l i ­
n a s  lo  in v a d e n  to d o  y  e l  c o m p r a d o r  se 
r e t r a e  a l  v e r  q u e  y a  n o  s o n  m a r ro q u íe s  
lo s  t a p ic e s  d e  M a rru e c o s . E l  c o lo r  q u e  
d a n  a q u e l la s  s u s ta n c ia s  e s  e f ím e ro  y  lo 
q u e  es  p e e r  n o  se  p ie r d e  c o n  ig u a ld a d ,  
lo  q u e  h a c e  q u e  e l  t e j id o  p r e s e n te  
m a n c h a s  y  s o m b ra s  q u e  d e s t r u y e n  su  
b e lle z a .

C a s a b la n c a  es  e l  c e n t r o  i n d u s t r ia l

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r ic a

m ás invad ido  po r Ja m in era lizac ión . E n  
cam bio  R a b a t, s in  que le fa lte n  anilis- 
ta s , se defiende m ejo r y  m a n tie n e  con 
m u y  b u en  c rite r io  la  c lás ica  usanza , 
cu id an d o  de a d v e r tir lo  a l com prador 
com o aq u ellas  ch o co la te rías  que ponen 
en  la  m u estra  elaborado á brazo.

P e ro  no sólo C asab lan ea  es v íc tim a  
de las  a n ilin a s , pues e s ta s  h a n  em peza­
do á  a p a rec e r en F ez , T e tu á n  y Saffi.

U n icam en te  h an  sido re sp e tad as  h a s­
ta  a h o ra  la s  localidades de la s  m o n ta ­
ñ as  e n tre  el R ií  y  el G-ran A tla s , donde 
se fab rican  tap ices  de d ibu jo  m uy o ri­
g in a l y  colores indeleb les.

E s ta  fa ls ificac ió n — si a sí querem os 
lla m a rle —de los tap ices , h ace  que los 
com pradores desconfiados los p refie ran  
y a  en uso. L os ind íg en as  que lo saben  y 
p o r aquello  de que t r a s  la  ley  e s tá  la 
tra m p a , ofrecen  á  m enudo tap ices  v iejos 
que en  rea lid ad  son  nuevec ito s , á  los 
cuales  se les h a  q u itad o  la  b rillan te z  
d e l colorido (á la  an ilin a ) sum erg ién ­
dolos en  el m ar.

D edúcese de lo expuesto  que la  in ­
d u s tr ia  ta p ic e ra  e s tá  n eces itad a  de u n a  
tu te la  h o n ra d a  si h a  de sostener su  m e­
re c id a  re p u ta c ió n  y  no h a y  que decir 
que esto  se co n segu iría  con la  fáb rica  
en que el S r. A llende S a la za r p iensa.

E n  e lla  te n d r ía n  u n  nuevo recurso  de 
v id a  las fam ilias  m oras, cuyo tra b a jo  
se los p ed iría , y  E sp a ñ a  consegu iría  un  
nuevo m edio de in fluencia .

S i a sí h a  de ser, v en g a  la  fá b ric a  de 
tap ices  á  e s ta  p laza .

R E P R E S A L I A S

C arac te riz ad a  e s tá  la  socia lidad  eo el 
im perio  m arro q u í, en  g en era l, y  p a r t i ­
cu la rm en te  en  las  zonas lim ítro fes  á 
nu estro s  cam pos de dom inio  en  C eu ta  y 
M elilla.

In d ep en d ien tes  de to d a  a u to rid a d  y 
ju risd icc ió n , sin  m ás ley  n i  gob ierno  
que el derecho  de la  fu e iz a  b ru ta l  por 
la  cu a l se e rig en  en  caciques los m a to ­
nes, o rig in an d o  riv a lid ad es  p e rp e tu as , se 
c az a n  com o conejos ó reses m ayores de 
m o n te ría , puestos en  acecho, á  tiro  
lim pio, im p u n em en te  y sin  rep resión

por n ad ie , n i m ás que el pe lig ro  de ser 
ig u a lm en te  cazado .

H oy  tú , m a ñ an a  y o , pasado  tu  h e r­
m ano , y  a s í sucesivam ente , a u m e n ta n ­
do y  acum u lan d o  odios encarn izados, 
rencores irreco n c iliab les  y  env id ias, v an  
rig u ro sam en te  a lte rn an d o  á  ba lazo  por 
tu rn o , sin  rem isión , com o deuda de san- 
g re  que ha  de p ag arse  á  su  vencim iento .

S i pudiésem os em b o ta rn o s  el s e n t i ­
m ien to  de h u m an id ad  que in sp ira  el 
p ró jim o , sin  d is tin c ió n  de razas , sería  
cosa de a leg ra rse  de que se ex tin g an  
m u tu a m e n te  la  m ayor p a r te  del sexo 
m ascu lino  de los ac tu a le s  pobladores, y 
cam ino  llev an  de que suceda así, en  la 
esp eran za  de que la  c ruza  de sus m u je ­
res con o tra  ra za , m ejo re  la  c a s ta , como 
la  c a b a lla r  h isp an o -árab e  ó como se i n ­
je r t a  el acebnche  b rav io  p a ra  m e jo ra r 
su  fru to .

Todo m enos la  in d ó m ita , c rue l y san ­
g u in a ria  g en erac ió n  p resen te  de la  c la ­
se de b a ja  esfera  que se an iq u ila  con su 
p ro v e rb ia l s a ñ a  ag a ren a .

V erdad  es que e n tre  nuestro  in cu lto  
pueblo  b a jo  y  la  m orism a, no tien en  
que ech arse  n a d a  en  ca ra , com o hijos 
de u n a  m ism a m adre; pues si estos in ­
d íg en as  llev an  siem pre como san to  re li­
cario  co lgada  a l cuello  t-u gum ía , los 
n u estro s  llev an  ig u a lm en te  en la  fa ja  
su faca , que en  clase  de ai-ma b la n ca  y 
h o m ic id a  a llá  se v a n  la  una  por la  o tra .

L o  que si no d e ja  de lla m a r la  a te n ­
ción  n i p a sa  d esaperc ib ido  p a ra  el s o ­
ciólogo, es el hecho verídico y  anóm alo  
de que la  condición  de los m oros sea 
ta n to  peor cu an to  m ás próxim os se ha  
lia n  á  la s  posesiones europeas, com o si 
éstos e jerc iesen  de m uy a n tig u o  u n a  
pern ic io sa  in fluencia  de perversión , en 
vez de ser, po r ra zó n  n a tu ra l , de a s im i­
lac ión , de c u ltu ra  social, la s  m ás c iv ili­
zad as , á  lo m enos en  la  co sta  norte .

F ijém onos en  que la s  cab ilas  peores, 
la s  m ás in tra ta b le s , rebelde,s y  a n tiso ­
ciales, son p rec isam en te  la  b ag d ali, 
in m e d ia ta  á  la  A rg e lia , la s  riíeñ as, 
p ró x im as á  M elilla y  la  a n g h e r in a  á 
C eu ta ; que de m uchísim os años h ace  se 
co n s titu y e ra n  in d ep end ien tes , s in  reco ­
no cer n i la  au to rid a d  de su gobierno  n i 
á  los europeos, com o si obedeciesen á u n

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r ic a

' ‘ i i'

tli

‘’i
¡f*\A

k

princ ip io  de cálcu lo  razo n ad o  de que 
siendo ocasionadas la s  d iversas  ju r i s ­
dicciones á  ro zam ien to s  e n tre  la s  re c í­
p rocas po testades, am bas, po r tem ores á 
com plicaciones in te rn ac io n a les , d e jan  
que gocen  de v e rd a d e ra  .au tonom ía que 
los m oros h a n  sabido  sa c a r p a rtid o  y  
ap ro v ech a r en  beneficio p ropio , no  p a ­
g ando  tr ib u to s  n i á  uno  n i á  o tro , y les 
v a  m arav illo sam en te .

C onstitu idos, pues, en  au tónom os, sin  
rey  n i roque, las in m ed ia ta s  consecuen­
c ias de su  a n a rq u ía  es que  se desp ierte  
la  am b ic ió n  de m ando y  de im p era r 
sobre los dem ás, condición  in n a ta  del 
hom bre  en to d as  las edades y  países de 
la  H is to ria , y  m ás en  los m oros, por 
lle v a r en  sí la  su p rem ac ía  el goce de 
beneficios lu c ra tiv o s , y  de ah í, ló g ic a ­
m en te , la s  riv a lid ad es  o rigen  de sus 
e te rn as  luchas in te s tin a s .

P o r  estas razonab les consideracio ­
nes, hem os creído  p o r ju ic io  p ropio  
que  acaso  la  m ejo r p o lítica  que p u d ie ra  
em plearse  en  estas  zonas au tónom as 
n eu tra les , en  el dom inio n i m arro q u í ni 
europeo, sería  ponerlos en el d ilem a 
incond ic ional de som eterse  ó á  la  a u to ­
rid a d  del S u ltán  reconocido , ó ai p ab e ­
llón  europeo con el c u a l se h a llen  en 
re lac ió n  m ás d irec ta .

D e e ste  m odo, el m oro, pesando  el 
p ro  y  el c o n tra , sab iendo  y a  po r expe­
rie n c ia  p ro p ia  la s  exacciones á  qne le 
expone el dom inio  de los suyos, los ve­
jám en es  y  g u e rra  sin  c u a r te l qúe ha  de 
sufrir, haciéndo le  p a g a r  to d o  lo que  de­
be desde h ace  u n  siglo; po r in tu ic ió n  ó 
convencim ien to , por conven ienc ia  y  por 
egoísm o, h a b r ía  de decid irse  po r E u ro ­
pa; y  a i e je rce r verdadero  y  leg itim o 
dom inio , em pezai' po r hacerlo  efectivo , 
ó en  caso co n tra rio , a p o y a r por la  fu e r­
za  la ju risd icc ió n  de san g re  y  de raza .

E n tre  ta n to  que c o n tin ú a n  am biguos, 
será  u n a  rém o ra  pava la  evolución  le- 
fo rm ad o ra  que persegu im os en A frica .

A l vado ó á  la  p u en te .

E R A  D E  E S P E R A R

L a  m ed ida  d ic ta d a  po r el señor m in is­
tro  de la  Gfuerra de F ra n c ia , que ob li­
g a b a  á  los españoles nacidos en  te r r i to ­
rio  de la  R ep ú b lica  á  in g re sa r  en  las 
filas del e jé rc ito  fran cés  á  los v e in te  
años, á  to d as  luces re su ltab a  lesiva  
p a ra  nuestro s co m p a trio ta s .

N osotros, cum pliendo  deberes in ex cu ­
sables, hem os co m batido  u n  d ía  y  o tro  
d ía  la  re fe rid a  d isposición  del señor m i ­
n is tro  de la  G u e rra  de F ra n c ia , que 
vino á  a lgo  m ás que á  d esv ir tu a r el a r ­
ticu lo  5.° del C onvenio tranco-españo l v i­
g en te ; y  los tra ta d o s  se suscriben  p a ra  
cum plirlos, y  cuando  no  conviene cu m ­
p lirlo s, se d en u n c ian  y  d e jan  de c u m ­
p lirse , que, á  n u estro  p a recer, es lo que 
p rocede en  lo que  se re lac io n a  con el 
a rca ico  de 1862; po rque  no  e n c a ja  en la 
re a lid ad  p resen te , y  de a h í que de co n ­
tin u o  o frezca  d ificu ltades y  c rea  ro za ­
m ien tos su  ex ac to  cu m plim ien to .

L as  gestiones del señor E m b a ja d o r 
de E sp a ñ a  en  P a r ís  h a n  conseguido 
que el a r t .  5.° del C onvenio de 1862 sea 
ap licad o  en  la  p rá c tic a , com o e ra  de 
iu s tic ia , y  conv iene  á  la s  am is to sas  r e ­
laciones que m an tien en  F ra n c ia  y  E s ­
p añ a; m as separán d o n o s ó a le jándonos 
en  nvrestros co m en tario s  de la s  a lta s  
esferas, p a ra  descender a l  b a rra n c o  lo ­
cal, es ta n to  m ás de a g ra d e c e r  y de 
a p lau d ir  el am istoso  acu erd o  que nos 
ocupa, cu an to  que po r él y  con él se r e ­
conoce y  queda  e s ta tu id o , sin  d u d a  a l ­
g u n a , que los españoles som os h ijo s  de_ 
u n a  N ació n  in d ep en d ien te ; que no so­
mos m oros dom inados n i hebreos a b so r­
bidos, que íué  el p rin c ip a l em peño que 
nos em pujó  á  lib ra r  la  b a ta l la  que e x i­
g ía  la  defensa del derecho  a l fin reco n o ­
cido y a ca tad o .

S iem pre  esperábam os que  asi suced ie­
ra , que a p a rre  la  ju s tic ia  que  ab o n ab a  
la  so lic itud  de n u estro s  c o m p a trio ta s , 
la  am is tad , c ad a  d ía , fe lizm en te , m ás 
e s trec h a  e n tre  F i’an c ia  y  E sp añ a , es el 
m edio m ás eficaz p a ra  v en ce r d ificu lta ­
des y  d e s tru ir  obstácu los.

C.
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LA INFORMACION SOBRE MARRUECOS

LA VERDAD DE LA SITUACIÓN

N o es ex tra ñ o , lo heroos dicho m u ­
chas veces, que la  p ren sa  y  la  p ú b lica  
op in ión  en  E u ro p a  an d en  m uy d is ta n ­
c iad as  de la  re a lid ad  en  lo que se refiere 
á  sus ju ic io s  sobre  los a su n to s  m a rro ­
quíes.

N o h ay  n a d a  m ás que fija r  la  v is ta  
en la  in fo rm ación  te leg ráfica  de varios 
corresponsales y  en  la  de a lgunos perió ­
dicos de la  lo calidad , que a p a r te  de 
so rp ren d er á  la  op in ión  de  sus países 
respec tivos, incuiT en en la  s im pleza , por 
no  d ecir en  la  to n te r ía , de c ree r que 
aq u í ta m b ié n  ad m itim o s como otros 
ta n to s  a rtícu lo s  de fe los engendros de 
su to rp e  in v e n tiv a  ó la s  im posiciones 
de sus ob ligadas consignas, p a ra  d a r  
con  la  p ied ra  de to q u e  de esas cap rich o ­
sas in fo rm aciones, ó lo que es lo m ism o, 
con la  in cu b ad o ra  de ta n ta s  n o tic ia s  de 
sensación , de ta n to s  d isp a ra te s  y  ca- 
nards  com o ap a recen  en  u n a  g ra n  p a r te  
de la -p re n s a  p e rió d ica  ace rc a  de la s . 
co m plicadas o rien tac io n es  de e ste  p ro ­
ceso a frican o .

A sí se ex p lica  que se a co ja n  d ia r ia ­
m en te  con  u n a  ex p resiv a  son risa  d e te r­
m in ad as  in fo rm aciones locales, y  asi se 
com prende que en  éstas  se so sten g a  que 
es de noche  cuando  estam os en  pleno 
d ía; que M uley H aífid , p o r e jem plo , no 
tie n e  p a rtid a rio s , cuando  h a  sido ya  
ac lam ad o  po r todo  el im perio ; que M u­
ley A bd-el-A ziz c u e n ta  eo cam bio  con 
la  e n tu s ia s ta  adhesión  de to d o  su pue­
blo, cuando  no le es posib le  responder 
en  los a c tu a le s  m om entos n i a u n  con la  
de sus p ropios he rm an o s, com o lo a ca b a  
de d em o stra r la  h u id a  de M uley E l-K e- 
b ir , n i con la  de varios de los m a g n a te s  
p a la tin o s , n i ta l  vez con la  de u n a  b u e ­
n a  p a r te  de la s  tro p a s  q u e  cu sto d ian  
su p ersona  en  el tr ip le  am u ra llad o  de 
R a b a t.

A si se escribe  la  h is to ria ; y  así, po r 
co nven ir á  los p lanes de u n a  p o lític a  
d e te rm in ad a  y so b ra d am e n te  conocida, 
v a  ese rep o rte rism o  im itan d o  á  P enélo- 
p e  en  su  ta r e a  de te je r  y  d este je r, re c ­

tificando  u n as  veces lo afirm ado en 
o tra s , y  fa lseando  siem pre la  v e rd ad  de 
los hechos, s in  te n e r  en  cu en ta  que la  
re a lid ad  va  im poniéndose con em puje  
av asa llad o r, y  que todos los esfuerzos 
de esa  in fo rm ación  se rán  vanos p a ra  
d e sv ir tu a r la  a n te  el c rite rio  público , 
que no suelo n i a h o ra  n i n u n ca  com ul­
g a r  con ruedas de m olino, y  ín n d a m e n ta  
sólo sus ju ic io s  en  la  m a rc h a  de los 
acon tec im ien to s.

H a  de p a rece r , o p o rtu n o  y conven ien­
te  que hag am o s e s ta s  salvedades p a ra  
que la  op in ión  se com penetre  b ien  en 
E u ro p a  de lo que sucede en  e ste  país, 
y  p a ra  que el conocim ien to  ex ac to  do 
la  p re sen te  s itu ac ió n  p u ed a  in flu ir en 
la  adopción  de o rien tac io n es  capaces 
de so lucionar el p rob lem a en p erfec ta  
a rm o n ía  con los tra ta d o s , y  con la  nece­
sidad  de reso lverlo  con a rreg lo  a l pro- 

' g ra m a  in te rn ac io n a l.
P rocedem os en  esto con co m p le ta  in ­

dependencia , con e n te ra  im p arc ia lid ad , 
y  pensando  com o europeos; no ab o g a ­
m os por M uley H affid  n i p o r M uley A bd- 
el-A ziz, sino po r el tr iu n fo  de la  causa  
que m ayor co n sis ten c ia  te n g a  y  que 
m ás p ro n to  y  m ás ra d ic a lm en te  pueda 
oponer u n a  solución sa lv ad o ra  á  ta n  
c r itic a  s itu ac ió n , en  a ra s  dé la  t ra n q u i­
lid ad  de e ste  país, de la  paz in te rn a c io ­
n a l, y  de los a lto s  fines de la  c au sa  de 
la  c iv ilización .

N o se pueden  h a ce r p ronósticos n i 
ju ic io s  defin itivos en  e ste  país; pero si 
E u ro p a  se c ru za  de b razos y  se o b stin a  
en  no re sp e ta r  la  v o lu n ta d  del pueblo 
m arro q u í, y  si se in v ie rte n  las posicio­
nes y M uley H aífid  se e n tro n iz a  con 
to d as  las de la  ley  m o g reb ita  eii F ez , 
y M uley A bd-el-A ziz, am p arad o  po r el 
apoyo in d irec to  de fuerzas e x tra ñ as , lo ­
g ra  tra s la d a rse  á  M arrak esch , la  a c tu a l 
s itu a c ió n  se a la rg a rá  indefin idam ente; 
la  a p e te c id a  solución del p rob lem a m a ­
rro q u í, en su doble asp ec to  in te r io r  y  
ex te rio r, su frirá  g ra n d e  re tra so  con g ra ­
v ísim os perju ic ios p a ra  el com ercio  in ­
te rn a c io n a l, y  de e rro r  en e rro r  y  de 
com plicación  en com plicación  lle g a rá  
E u ro p a  á  h a lla rse  a n te  el d ilem a  de 
h a ce r el ju eg o  de la  p o lític a  que h á b il­
m en te , y  en exclusivo provecho propio ,
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h a  venido  p rep a ran d o  el p re sen te  estado  
de cosas, ó de te n e r  que oponer a b ie r­
ta m e n te  su ve to  á  esa  gestió n  que t ie n ­
de á  to d as  luces á  poner té rm in o  á  la  
ind ep en d en c ia  de e ste  país.

T a l  es la  v e rd ad  de los hechos, y  a q u é ­
lla  es la  ten d en c ia  de la  in form ación  
que m a rc a  en  sus im ag in a rio s  re la to s  
el reverso  de la  p re sen te  situación .

E S P Í lÑ a  EN  M H R R Ü E eO S

D e n u estro  estim ado  co lega  E l Tele­
g ra m a  del R i f :

«A hora, los enem igos de E sp añ a , que 
ven  con d esag rado  sus triu n fo s  pacíficos 
en  la  co sta  rifeñ a , p ro p a lan  e n tre  los 
in d íg en as  o tra  c lase  de n o tic ia s , de m a ­
yo r a lcan ce , m ás pe lig rosas. Les d icen  
que tra ta m o s  de o cu p ar nuevos p u n to s  
del lito ra l rifeño  p a ra  i r  av an zan d o  
h a c ia  el in te rio r .

P re te n d e n  con ello e x c ita r  el án im o 
de nu estro s  vecinos, p ro v o ca r u n  m ovi­
m ien to  h o stil h a c ia  E sp a ñ a  y  enagenar- 
la  s im p a tías .

P odem os a se g u ra r  que E sp a ñ a  no 
o cu p ará  nuevos p u n to s , porque po r hoy 
á  n a d a  conduciría .

A esa  c am p a ñ a  ten d en c io sa  se im po­
ne  oponer o tra  que la d esv irtúe .

C u an tos v ivim os en  c o n tin u a  re lación  
con los m arroquíes tenem os el deber 
de desm entirlo , y  hacerles  com prender 
cuales  son los sen tim ien to s  que nos 
an im an . Todos y  cad a  u no  den ti’o de su 
esfera debem os rep e tirle s  h a s ta  la  sa ­
c iedad , que lo hecho  no tien e  m ás ob je­
to  y  a lcan ce  que re s tab le c e r  el orden 
en estos te rr ito rio s  aso lados po r cinco 
años de lucha» .

EL PLEITO DE LOS CONSERVEROS

D en tro  del rég im en  p ro tecc io n is ta , 
el E s ta d o  debe a m p a ra r  con p re fe ren cia  
á  la  p roducc ión  fa b ril que  m a y o r sum a 
de ac tiv id ad es  em plea y  que  h a y a  de­
m ostrado  á  la  vez m ejo res a p titu d e s

p a ra  ser u n a  in d u s tr ia  ex p an s iv a , in v a ­
d iendo y  c o rq u is tan d o  los m ercados ex ­
te rio res. D ebe ig u a lm en te  el E s tad o , a l 
in te rv e n ir  en  esas com petenc ias  fa b r i­
les, defender a n te  to d o  el tra b a jo  indus- 

.tr ia l  que m ay o r acc ió n  desenvuelva 
p a ra  tra n s fo rm a r los p rod u c to s  n a tu r a ­
les del pa ís . E n tre  u n  h ilan d ero  c a t a ­
lá n —ko'rs concours en m a te r ia  de a t r a ­
so —que tra n s fo rm a  algodón  y an q u i, y 
u n  conservero  que co n v ierte  en  p ro ­
du c to s  in d u s tria le s  la s  m a te ria s  in d íg e ­
nas, pescado  de la s  costas c án ta b ra s , 
legum bres y  f ru ta s  de la  R io ja , A rag ó n  
y  L e v a n te , el apoyo oficial debe in c li­
n a rse  en  fav o r de e ste  ú ltim o , del que 
in d u s tr ia liz a  y  cen tu p lica  con ello el 
v a lo r de los fru to s  nacio n a les. Y  si no 
apoyo oficial, debe lib rá rse le , por lo 
m enos, del esto rbo  oficial.

E l p ro teccion ism o que en  E sp añ a , ta l  
como se rea liza , es u n a  especu lación  
m iserab le  que a c a b a rá  p o r le v a n ta r  en 
m ovim ien to  de in d ig n ac ió n  á  to d a  la  
clase a g ra r ia , no se lim ita  en  o tra s  p a r ­
te s , en o tro s E s tad o s  p ro tecc io n istas , 
á defender de u n a  m a n e ra  ceiT ada y 
c ieg a  ia  teo ría . E l estado , en este  p u n to , 
h a  de e jercer, como en todos los dernás 
p rob lem as su je to s  á ,su  d irección , c ie r ta  
m isión é tica , no  p res tan d o  su aux ilio  al 
a tra so , á  la  cod icia  y  á  la  exp lo tac ión  
co ac tiv a  de u n  pueblo po r unos cu an to s  
c iu d ad an o s cuya  p rin c ip a l in d u s tr ia  es 
la  ig n o ra n c ia  del re s to . L a  p ro tecc ió n  ha  
de p re s ta rse , no á  la s  en erg ías  íab rile s  
e s tac io n a ria s  y p a rá s ita s , sino á  la s  in- 
vaso ras, p a ra  que lo sean  m ás, c o n tr ib u ­
yendo  a l au m en to  de la  econom ía 
in te rn a  del pa ís  con las g an an c ia s  
o b ten id as  en el ex te rio r. Q u ien  sólo 
v iva del m ercado  in te rn o , después de 
v e in te  años de e s té ril apoyo oficial p a ra  
h ace rle  expansivo , m erece la  muerto;_ 
pues su tra b a jo , fru c tífe ro  p a ra  el p ro ­
teg id o  ex c lusivam en te , h a  sido dañ ino  
á to d o  el cuerpo  social; y , el E s tad o , al 
seg u ir apoyándo le , re su lta  de u n a  in m o ­
ra lid a d  co m p le ta , fo rzando  á  la  m uche­
dum bre  á  la b ra r  fo r tu n as  p a rtic u la re s . 
E n  la  co lm ena  n ac io n a l, g ra n  p a r te  de 
la  in d u s tr ia  no  re p re se n ta  el pap el de la 
ab e ja , sino el de la  p lag a .

P e ro  c iñam os n u e s tra s  observaciones
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a l conflicto  económ ico del d ía . E n  E s ­
p a ñ a  sólo existen, dos fáb ricas  de h o ja ­
la ta ,  que a sp iran , oomo las  dem ás 
in d u s tr ia s , á b u sca r en el a ra n ce l su 
ciego socio co m an d ita rio . E l núm ero  de 
esoabecherias, po r el co n tra rio , es en o r­
m e. L a  fab ricac ió n  de conservas es q u i­
zá  la  p rin c ip a l fu en te  de riq u eza  del 
l i to ra l  m arítim o  de G alic ia , A stu ria s , 
S a n ta n d e r  y  b u en a  p a rte  del pa ís  vas - 
congado . D el p o rv en ir de e s ta  in d u sti’ia  
depende la  v id a  de m u ltitu d  de pue­
blos ten d idos en  n u e s tra s  v a s ta s  cos­
ta s , de to d a  la  d e sv en tu rad a  g e n te  que 
b a  de a r ra n c a r  á  la s  o las el p a n  co ti • 
d ia n o .

Y  ex is te  un  fenóm eno curioso y  h a la ­
güeño  p a ra  noso tros, u n  hecho que, por 
sí solo, debe b a s ta r  p a ra  ilu m in a r la  
conciencia  del gob ierno  en  la  c e r te ra  
solución de e ste  conflicto . A  los conser­
veros, á  los p rogresos de sus fab ricac io ­
nes, á  la s  in ic ia tiv a s  de su c a p ita l  y  á 
la  a c tiv id a d  p e rs is te n te  de sus v en d e ­
dores y  v ia ja n te s , debe E sp a ñ a  el ocu­
p a r  el p rim er puesto , s iqu iera  sea en  un  
solo p ro d u c to , en  la  ex p o rtac io n es  eu ro ­
peas á  A m érica . N uestros conserveros 
d o m in an  p o r com pleto  en  aquellos m er­
cados lib res , e n treg ad o s  á  la  m ás desa ­
fo rad a  co m p eten c ia  un iversal. E n  todos 
los dem ás p rod u c to s  ocupam os el ú ltim o  
lu g a r , y  m uchas de n u e s tra s  m an u fac ­
tu ra s  no ocu p an  lu g a r  a lguno .

L os fa b ric a n te s  españoles de conser­
vas, t r a s  de m ucho  tra b a jo  in te lig en te , 
se h a n  im puesto  en aquellos m ercados, 
venciendo  po r com pleto  á  sus m ás te m i­
bles com petidores: franceses é ita lian o s. 
A  la  v is ta  tenem os el ú ltim o  «A nuario  
de la  D irecció n  g en era l de E s tad ís tica»  
de la  R ep ú b lica  A rg e n tin a . V eánse los 
s ig u ien tes  d a to s  re la tiv o s  á  la  im p o r ta ­
c ión  de conservas en aq u el país:

E s p a ñ a .. . . 3.108,377 k ilos
I ta l ia .  . . . 530,387 »
F ra n c ia ..  . . 269,238 »

Y  po r lo que to c a  á  legum bres co n ­
serv ad as, el au m en to  de n u e s tra  e x p o r ­
ta c ió n  es ta m b ié n  e x tra o rd in a rio . L os 
seis m il k ilos que env iábam os a n u a l­
m en te , h a s ta  1905, subieron , en  1906, á 
la  c ifra  de 38,816, g rac ia s  á  los p ro g re ­

sos in cesan tes  que en  e s ta  in d u s tr ia  
v ienen  rea lizan d o  dos regiones que h a ­
b la n  poco y  lab o ran  bien: A rag ó n  y 
la  R io ja .

N uestros fa b ric a n te s  de conservas se 
h a n  p e rc a ta d o  a l fin de la  enorm e fu e r ­
za  que p a ra  d ifu n d ir sus m an u fac tu ras  
s ign ifican  las  co lonias españo las que 
m oran  en A m érica . G ra n  p a r te  de los 
co m ercian tes  que en  B uenos A ires se 
d ed ican  á  la  v e n ta  de p roductos conser­
vados; p ro ced en tes  de to d a  E u ro p a , son 
com pueblanos de los conserveros, em i­
g ra n te s  que salieron  de V igo, de C astro  
U rd ía le s  y  L a red o , de L equeitio  y  Ber- 
m eo, de la s  costas en  que m ás se ha  
desa rro llad o  la  in d u s tr ia  pesq u era . Y  
aquellos co m erc ian tes  españo les, cuyo 
m ay o r anhelo  e s tr ib a  en  ser ú tile s  á  su 
p a ís , siem pre que ello no sea , n a tu ra l­
m en te , in co m p a tib le  con la  pi-osperidad 
personal, ded icáb an se  an te s , po r m edio 
de sus «casas m ayoris tas» , com o a llí se 
lla m a  a l com ercio  de u ltram a rin o s  en 
g ra n d e  esca la , á  d ifu n d ir conservas 
i ta lia n a s  y  fran cesas.

D eb íase  e s ta  a c ti tu d  á  que nuestro s 
conserveros no h a b ían  a ce rta d o  a ú n  á 
o rg a n iz a r el com ercio  ex p o rtad o r. No 
conocían  su fic ien tem en te  los m ercados 
de consum o, sus gustos y  costum bres. 
P o r  o tra  p a r te , los in d u stria le s  e sp añ o ­
les de aq u í no a co rd ab a n  á  los e sp añ o ­
les co m erc ian te s  de a llí el c réd ito  que 
les o frec ían  I ta l ia  y  F ra n c ia , c réd ito  
necesario , im presc ind ib le , p a ra  desen­
vo lver la  ex p o rtac ió n . H ay  que re p e tir ­
lo m il veces: los in d ianos se fo rm an  con 
el orédii-o europeo. E l fa b ric a n te  de 
E u ro p a  c re a  el ind iano , á  cam bio  de la  
c ircu lac ió n  que el in d ian o  da  á  los p ro ­
ductos del fa b ric a n te  en los m ercados 
del N uevo M undo. E l v íncu lo  social 
e n tre  aquellas  sociedades de a luv ión  es 
e l c réd ito .

N uestros conserveros no te n ía n  m a r­
cas p rop ias . Sobre e ste  a su n to , y  con  el 
t í tu lo  de «La m a rc a  p res tad a»  esc rib i­
m os an te r io rm e n te  u n  a r tic u lo  in fo r­
m a tiv o  en que seña lábam os las  conse­
cuencias  de sem e jan te  e rro r. In segu ros 
de  sus p rop ias creaciones, m uchos fa ­
b ric a n te s  p o n ían  in scripción  fran c esa  á 
la s  conservas españolas d estin ad as  á  lo.s
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m ercados e x tra n je ro s . E s to  im p licab a  
p e rp e tu a r  en m anos de F ra n c ia  el c ré ­
d ito  en  e s ta  ra m a  in d u s tria l.

P e ro  n u estro s  conserveros, los m ás 
h áb ile s  in d u s tr ia le s  de E sp a ñ a  y  los que 
m ejo r h a n  llegado  á  d o m in ar el m eca ­
n ism o de los negocios de exportación , 
d ie ron  y a  con la  v ía  del éx ito . H a n  
m ejo rado  su p ro d u c to s , colocando la 
fab ricac ió n  españo la  á  la  a l tu ra  de la  
fran cesa  y de la  ita l ia n a . D espués o rg a ­
n iza ro n  el c a p ita l  im pu lso r de la s  ex ­
p o rtac io n es , p a ra  poder o frecer á  n u e s­
tro s  c o m p a tr io ta s , co m ercian tes  en 
A m érica , el c réd ito  que les acu e rd an  
I ta l i a  y  F ra n c ia . Y  así, com binando  el 
esfuerzo españo l de U ltra m a r  con  el 
p rogreso  fa b ril de aqu í, se h a n  creado  
las  m arcas  p rop ias, españo las, que unos, 
los fa b ric a n te s , m e jo ran  in c esa n tem en ­
te , y o tros, los co m ercian tes, d ifunden  
en  los m ercados am ericanos, poniendo 
todos en tusiasm o  en  e s ta  ob ra  que re ­
su lta  de v e rd a d e ra  red en ció n  económ ica 
p a ra  E sp a ñ a .

T a l  es el proceso de la  p rep o n d eran ­
c ia  de n u es tra s  conservas en A m érica , 
u n a  v ic to r ia  m agn ífica  que debe h a lla r  
en  los poderes públicos españoles to d a  
c lase  de estím ulos. L os conserveros h a n  
sabido  a u n a r  su p rogreso  con las  a c tiv i­
dades m ercan tile s  de los españoles r a ­
dicados en A m érica . Y aquellos em i­
grados, la  flor de la  ra z a , con la  superio r 
c u ltu ra  m e rc an til que se ad q u iere  en 
p lazas  e n tre g ad a s  á  la  concu i'rencia  
u n iv e rsa l, h a n  logrado  vencer á  los e x ­
p o rtad o re s  ita lia n o s  y  franceses. L as  
«casas m ayoris tas» , los corredores, que 
venden  po r g ran d es  p a r tid a s  en  las 
c iudades am erican as , y  los v ia ja n te s , 
que reco rren  el in te rio r  de aquellos 
países, todos los co m ercian tes  e sp a ­
ñoles, en  fin, v a n  im pon iendo  rá p id a ­
m en te  eu  to d as  p a r te s  la  conserva  es­
p añ o la , com o lo a c re d ita  la  e s ta d ís ­
t ic a  h a lag ü e ñ a  que  pub licam os m ás 
a rr ib a .

Y  o tro  ta n to  o cu rrir ía  con  los h ierros 
y  con los te jid o s , si la  lig a  V izca ín a  y 
el F o m en to  de B arce lo n a , en  vez de 
t a n t a  p o lític a  a ra n c e la r ia , h ic iesen  m ás 
y  m ejo r in d u s tr ia .

C o n stitu y e  u n a  h e re jía  económ ica,

u n  a te n ta d o  á  los verdaderos in te reses  
n ac io n a les  todo  obstácu lo  opuesto  á  la  
co rrien te  in v aso ra  de la  conserva  espa­
ño la  en  los m ercados am ericanos. Los 
conserveros d a n  la  p a u ta  de u n a  fru c tí­
fe ra  y  h e rm osa  reco n q u is ta , asociando 
á  su esfuerzo la  acc ión  de los, españoles 
de U ltram ar., P o r  esto  y  por el p rogreso 
de sus m an u fac tu ras , tien en  derecho los 
fa b ric a n te s  de conservas á  ser p ro c la ­
m ados los m aestro s, los ún icos m aestro s  
del in d u stria lism o  español.

P e ro  ad em ás es ju s to , e s tr ic ta  y  abso­
lu ta m e n te  ju s to , lo que  p id en  los co n ser­
veros. A llá  v a  la  p ru eb a  in co n tro v e r­
tib le .

Los siderú rg icos, que h a n  tom ado  
b a jo  su am p aro  á  la s  dos ú n icas  fáb ricas  
de h o ja la ta  que  h a y  en  E sp a ñ a , invocan  
á  c ad a  paso el rég im en  p ro tecc io n is ta  
fran cés , ca llando , ¡por supuesto!, la  
p ro p o rc ió n —proporción  c ie n tíf ic a — en 
que es F ra n c ia  p ro teccio n ista ,, y  la  p ro ­
porc ión  ab su rd a , a n tic ien tíf ic a , esp ecu ­
la d o ra  y c rim in a l de lesa  m uchedum bre, 
en  que es n u estro  E s ta d o  p ro tecc io n is ta . 
A dem ás de la  enorm e ex ag erac ió n  dei 
favo ritism o , en E sp a ñ a  se h a  estado  
ju g a n d o , por espacio  de v e in te  años, á 
la  a lte rac ió n  de los aforos, de la s  v a lo ­
rac io n es , po r m edio de  decre to s. E l 
a ra n c e l no e ra  u n a  ley  fija , sino d ia r ia ­
m en te  a lte rab le , u n a  v e rd a d e ra  m ons­
tru o s id ad  co m etid a  en  fav o r de los 
m ix to s  de in d u s tria le s  y  po líticos que 
nos v an  á  red im ir. D ebem os, debe toda ' 
E sp a ñ a  á  D . A m ós S a lv ad o r ei h ab e r 
co rtad o  sem e jan te  abuso  en  la  ú ltim a  
re fo rm a  a ra n c e la r ia . P e ro  de esto he­
m os de h a b la r  o tro  d ía  ex ten sam en te  
en  u n  estud io  que  p rep a ram o s sobre la  
in fluencia  económ ica de n u estro s  buenos 
am igos los fo m en tis ta s .

D ecíam os qne el p ro teccion ism o f ra n ­
cés e s tá  m uy d is ta n te  del p ro teccion ism o 
español. H e  aq u í la  d em ostrac ión  po r 
lo que to c a  á  la  h o ja la ta :

A R A N C E L  F R A N C É S

P a r t id a  211. H o ja la ta .—T a rifa  g en e ­
ra l, 14 F ran co s . T a rifa  m ín im a , 12 
F ran co s.
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A R A N C E L  E S P A Ñ O L

P a r t id a  127. H o ja la ta  (1).—T a rifa  1.% 
40 P e se ta s . T a rifa  2.^, 30 P ese ta s .

Como se ve, la  h o ja la ta  goza  en  Es- 
p a n a  u n a  p ro tecc ió n  casi tre s  veces 
m ayor que en  F ra n c ia . A p a rte  la  d ife­
re n c ia  del cam bio , el fa b ric a n te  español 
o b tien e  del a ran ce l, po r c ad a  cien  kilos, 
lo que  v a  de 14 francos á  40 pese tas, un  
m om io re g u la r , que h a n  de p a g a r  los 
conserveros, ob ligados po r el E s ta d o  á 
la b ra r  la  fo r tu n a  de los fa b ric a n te s . Y  
no  se invoquen  los in te re se s  de V izcaya 
y  los obreros que q u ed a rán  sin  tra b a jo . 
T odo eso es u n a  p a tra ñ a . R ep resen tan  
m ayores in te reses  y  d an  ocupación  á 
m u ch a , á  m uch ísim a m ás g e n te , los 
conserveros de B erm eo, O ndári’oa, L e - 
que itio  y  o tra s  v illas v izca ín as, que  los 
dos fa b ric a n te s  de h o ja la ta . T r a ta n  es­
to s  de p a ra p e ta rse  t r a s  de los A ltos 
H ornos y  la  L ig a  V izca ín a , que no es 
p rec isam en te  V izcaya.

P e ro  la  cu estió n  ofrece a ú n  o tro  as­
pecto . Los la rg o s  años de ce rrad o  y  
abusivo  p ro teccion ism o h a n  sido in ú t i ­
les p a ra  c o n v e r tir  en ex p o rtado res á  los 
fa b ric a n te s  de h o ja la ta . L o  vem os en el 
m ism o «A nuario» a rg e n tin o  ya  c itado . 
Im p o rtac ió n  de h o ja la ta :

In g la te r ra .  . . 
E s tad o s  U nidos. 
A lem an ia .. .
I t a l i a ......................
F ra n c ia . . . .

9.616,771 kilos 
211,541 »

- 144,789 » 
10,944 » 
9,155 »

¿Y E spaña?  P u es  E sp a ñ a  n ad a ; no 
f ig u ra  con u n  solo k ilo  en  la  e s tad ís ­
t ic a . Y a  ve el E s ta d o  p a ra  lo que ha  
serv ido  su  la rg o  pro teccion ism o.

¿Y se rá  líc ito  sac rif ica r u n a  in d u s tr ia  
com o la  conservera , fu e rte , p o ten te , 
in v aso ra , á  o tra  p a ra s ita ria ?  ¿Puede el 
E s tad o , sin  que se sub leve la  conciencia  
púb lica , tr ip l ic a r  el v a lo r de los envases 
de u n  p ro d u c to  que h a  de lu c h a r  en 
A m érica  con su s im ila r i ta lia n o  y  f ra n ­
cés, con el p rogreso  y  con la  o rg a n iz a -

(1) La hojalata para conservas es litografiada, 
pintada ó con inscripción al fuego. Le corresponde, 
por lo tanto, la partida 127, y no ia 60, para los efec­
tos del encarecimiento del envase.

ción  c a p ita lis ta  de I ta l ia  y  F ra n c ia  
p a ra  los negocios de exportación? ¿Pero 
quién  pone esa v en d a  en los c laros ojos 
del S r. R o d ríg u ez  S an  P ed ro , que t a n ­
tos y  ta n  ad m irab les  d iscursos h a  p ro ­
nun c iad o  en  lav o r d e l in te rcam b io  
h ispano  am ericano? ¿Cómo es posible 
que  el S r. S an  P ed ro , el de las llaves de 
A m érica , se em peñe en  oponer o b s tác u ­
los á  la  ú n ica  in d u s tr ia  españo la  que 
lo g ra  co m p etir con la  fab ricac ió n  euro­
p ea  en ios m ercados de U ltram ar?  ¿A 
qué hem os de h ace r caso? ¿A los d iscu r­
sos del S r. S a u  P ed ro  ó á  su a c ti tu d  
en  el gobierno?

L os conserveros p iden  la s  adm isiones 
tem p o ra le s  p a ra  los p ro ductos que des­
tin a n  á la  expo rtac ión , cuyos envases, 
com o hem os v is to , les cu estan , debido 
á  n u estro  rég im en  p ro tecc io n is ta , tre s  
veces m ás que á  los ita lia n o s  y  fran c e ­
ses. Los fa b ric a n te s  de h o ja la ta  no ex ­
p o rta n . A h o ra  bien: ¿qué es lo que 
quieren? Q uieren  que  las  conservas les 
s irv a n  de vehículo  p a ra  e x p o rta r  h o ja ­
la ta .  Q uieren  u tiliz a rse  del p rogreso  de 
ios conserveros, de la  acc ión  de su c a p i­
ta l ,  de suB vendedores y  v ia jan te s , de 
todos sus tra b a jo s  rea lizados en U l t r a ­
m ar? Q uieren  ser p a rá s ito s , no sólo on 
E sp a ñ a , sino tam b ién  en  América-, ¿Y 
h a b rá  gob ierno  que am p are  ta l  p re ­
tensión?

Los conserveros g a n a rá n  su p le ito , 
porque le s 'a s is te  la  m ás sa n ta , la  m ás 
ab so lu ta  razó n . L o  g a n a rá n , com o h an  
de g an a rlo  los a g ra rio s  cuando  v ean  la  
cau sa  del en carec im ien to  de to d as  las 
h e rra m ie n ta s  ag ríco las; com o lo g a n a ­
rá n  los v in icu lto res, los h u e rta n o s  y  los 
o livareros el d ía  que conozcan los m o ti­
vos que im p o sib ilitan  la  ce leb rac ión  de 
conven ien tes tra ta d o s  de com ercio  que 
h a g a n  ex p o rtab les  los v inos, las f ru ta s  
y  los aceites; como lo g a n a rá , en fin, 
to d a  E sp a ñ a  ap enas se p e rc a te  de que 
el foco de su m iseria  y  de su v id a  t r á g i ­
ca  e s tá  en u n  rég im en  p ro tecc io n is ta  
sin  c ienc ia  n i conciencia, hecho en  fa ­
v o r de doscientos ch illones y  en c o n tra  
de la  silenciosa m uchedum bre  n aciona l.

L a  sesión que el g a b in e te  dedicó á 
e ste  asu n to  íu é  calificada  de «horrible 
la ta»  po r el m in is tro  de  la  G-uerra. P u es

f. 
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b ien , señor m in is tro : de esas la ta s , que 
ta n to  a b u rre n  á su exce lencia , sa le  la 
fuerza  de la s  naciones, y , po r lo ta n to , 
el poder de. las a rm as. ¿Qué h a b rá n  p en ­
sado n u estro s  cu lto s oficiales m odernos 
de la  friv o lid ad  del m in istro? S ería  p e li­
groso  e n tre g a r  á  ta l  caud illo  la  d irec ­
ción  de u n  g ra n  e jé rc ito  en  tiem po  de 
g u e rra . Todo el hero ísm o de ios so lda­
dos sería  in ú ti l  si el g en era l, p o r e l a b u ­
rr im ien to  que  le p roducen  los problem as 
económ icos, e ra  in cap az  de ra c io n a r á 
sus tro p a s  a n te s  de conducirlas  a l  com ­
b a te . Y  es q u e—dicho  sea con todos los 
re sp e to s  debidos á  los en to rch ad o s  que 
g a n ó  el v a lo r—h ay  g ra n  d ife renc ia  e n ­
t r e  d irig ir  u n  g ra n  e jé rc ito  y  b a tirse  
c a ra  á  c a ra  con S a n ta  C ruz  ó C uca la ...

F r a n c is c o  G r a n d m o n t a g n b

L O  D E  e a s a B L H N e a

S in ce ram en te , p ro fu n d am en te  la m e n ­
tam o s el in c id e n te  fran co -esp añ o l ocu­
rr id o  en  C asab lanca ; m as  no  nos sor­
p rende , y  no  nos so rp ren d e  porque  lo 
esperábam os, y  lo que se espera  no p u e ­
de cau sa r sorpresa .

E l G obierno  fran cés , en uso de su  d e ­
rech o  y  de acu erd o  con  sus conven ien ­
c ias, h a  llevado  á  C asab lan ca  tro p a s  
fran cesas, in d u d ab lem en te ; m as ta m ­
b ién  esas tro p a s  son a rg e lin as; el G o­
b ierno  españo l, con el m ism o derecho 
que  el de P a r ís , h a  considerado  conve­
n ie n te  re fo rz a r  el d estacam en to  que 
envió  á  C asab lan ca , con  u n  p e lo tó n  de 
tirad o re s  del R if. L e g a lm e n te , estos 
soldados m arro q u íes  son españoles; m as 
au n q u e  leg a lm en te  son españoles, no 
d e jan  de ser m oros.

E l e lem en to  españo l estab lec id o  en 
A rg e lia , si se ex cep tú a  u n  grupo  do 
c o m p a tr io ta s  n u estro s , que ap en as  lo 
fo rm an  v a ria s  docenas de ind iv iduos, es 
a n a lfab e to  en  su m ay o ría , ig n o ran tes  
o breros de los cam pos, hecho  po r el que 
e q u iv o cad am en te , á  todos los españoles 
se nos co n sid e ra  ra za  in fer io r. E l so lda­
do a rg e lin o , desde que nació , tien e  fo r­
m a d a  e s ta  d e sd ic h a d a  y  fa lsa  opin ión  
de los españoles. E l so ldado  arg e lin o , 
en C asa b lan c a  com o en  A rg e lia , co n ti­

n ú a  creyendo  que E sp a ñ a  es u n  pa ís  de 
cafres.

E l t ira d o r  del R if, au n q u e  leg a lm en ­
te  es c iu d ad an o  español, no h a  a r ra n c a ­
do, n i a r ra n c a rá  de su a lm a  el am o r a l 
islam ism o, y  sab iendo  á  d ia rio  que sus 
co rre lig ionario s son cas tig ad o s, ju s ta  ó 
in ju s ta m e n te , que  eso noso tros no lo 
d iscu tim os, p o r los franceses, puede 
ad o ra r á  éstos?

E n  C asab lan ca , el a rg e lin o  d esp rec ia ­
rá  a l español, y  el t ira d o r  del R if, o d ia -” 
r á  a l francés.

E s te  desprecio  y  e ste  odio ¿qué po­
d ían  en gendrar?  L o  que  h a n  e n g en d ra ­
do: tiro s.

No será  la  que nos ocupa la so la  co li­
sión que en M arruecos se r e g is tra rá  en ­
tr e  franceses y  españoles, y  creyendo 
no so tro s firm em ente , le a lm en te , que 
ta n to  el G obierno  de P a r ís  com o el de 
M adrid  tie n e n  c a p ita l  in te ré s  en  p ro ce­
der a l un ísono  en M arruecos, de acuerdo  
co n ... algo que no  h a  tra scen d id o  a l p ú ­
b lico , ese in te ré s  y  ese algo les im ponen  
la  adopción  de m edidas que ev iten  la  
rep e tic ió n  de hechos como el que hoy 
lam en tam o s, p ropios p a ra  c re a r  a n ta ­
gonism os, que no  deben  e x is tir  á  estas 
a lturas, y  p a ra  que a rra n q u e n  sonoras 
c a rc a ja d a s  a l pe rso n aje  de los bigotes 
tiesos.

D E S D E  C E U T A

A m is t a d  k  E s p a ñ a

E l co m an d an te  m ilita r  de la  p laza , 
g en e ra l A ld av e, h a  rec ib ido  u n a  c a r ­
ta  del b a já  de la  cab ila  de A n g h e ra , 
H araed  B en M uham ed el H assan i, co ­
m unicándo le  que, en  un ión  de varios 
com isionados de los .d istin tos ad u ares  
de la  c ita d a  cab ila , deseaba h ace r una  
dem o strac ió n  de s im p a tía  h a c ia  E sp a ­
ñ a , p a ra  d a r  u n  m en tís  á  los rum ores 
p ropa lados po r la  p ren sa  e x tra n je ra  
resp ec to  á  la  a c t i tu d  poco co rté s  e n tre  
los españo les y los cabileños.

E l g en e ra l A ld av e  envió u n  em isario  
p a ra  que  m an ifestase , en su  nom bre, 
que te n d r ía  m ucho  g u sto  en  rec ib ir  al 
b a já .
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E l g o b e rn ad o r m ili ta r  dió ó rdenes á 
los fu e rte s  españoles p a ra  que éstos p e r­
m ita n  el paso  con a rm as á  los m oros 
po r n u estro  te rr ito rio .

L a  e n t r a d a  d e l  b a j á

E l b a já  de A n g h era , acom pañado  por 
87 m oros, e n tre  los que fig u rab an  las 
Com isiones p resid idas po r los je fes  de 
los a d u ares  del B iu t, B en isa la , B enzu, 
T a rra g a l, B en S ch ich a , D abessu , H a- 
lem  y  dem ás de A n g h era , en tró  en  la  
p la za  con a rm as.

M uchos-m oros p resen c ia ro n  su paso 
desde la  m ezqu ita .

D iez y  ocho de los com isionados, p re ­
sididos p o r el b a já  de A n g h e ra , se p re ­
sen ta ro n  a l g en e ra l A ld av e, p a ra  te s ­
tim o n ia rle  su respeto  y  sum isión á 
E sp añ a .

Como reg a lo  le  o frec ieron  u n  h e rm o ­
so toro .

E l g en era l A ldave rec ib ió  c a r iñ o sa ­
m en te  á  los m oros.

E l to ro  se reg a ló  á  la  co m p añ ía  de 
m oros tirad o re s  del R if, los cuales sa ­
c rificaron  la  res con a rreg lo  a l  r ito  m a ­
h o m etano .

L o m a ta ro n  en  el p a tio  del c u a rte l 
del A ngu lo ,

Los p e riod istas  h a b la ro n  con algunos 
de los m oros que fo rm ab an  p a r te  de la  
Com isión, los cuales m an ife s ta ro n  que 
ellos c reen  que las  n o tic ia s  pub licadas 
estos d ías eu  la  p ren sa  e x tra n je ra , re s­
p ecto  á  su h o s tilid ad  h a c ia  los españo ­
les, obedecen a l in te ré s  de c ierto s  e x ­
tra n je ro s  de p ro p a la r  ta le s  rum ores.

H a  sido m uy elogiado el a c to  de los 
an g h erin o s, a sí com o la  p o lític a  de 
ap rox im ación  del g en e ra l A ldave.

A C E R T A D O

D fcese que  la  com pañ ía  de m oros 
tirad o re s  del R if, va  á  rec ib ir u n  n u e ­
vo refuerzo  de c u a re n ta  hom bres m ás, 
con lo c u a l c o n ta rá  150 p lazas, d iv i­
d iéndose en  dos un idades, form ando  
m edió b a ta lló n , a l  m ando de xxn co ­
m a n d an te .

M uchos plácem es m erece á  nuestro

ju ic io  e s ta  decisión  aco rd ad a  po r el 
G obierno, según  com unicó la  p rensa  
h a ce  y a  m ás de dos m eses.

E l solo hecho de a b r ir  el a b a n d e ra ­
m ien to  en  estas  p lazas á  los elem entos 
ad ic to s  á E sp a ñ a  en e s ta  zona  lim í­
tro fe , es y a  de u n a  g ra n  infiuencia  
m o ra l p a ra  esos soldados ind íg en as  y 
m u ch a  m ayor h a n  de e je rce rla  sobre 
los ad u ares  del te rr ito r io  vecino , e s ta ­
bleciéndose las m u tu a s  re laciones n a tu ­
ra le s  e n tre  pueblos que v iven  en c o n ti­
n u a  com unicación .

E s ta  h á  sido la  cau sa  de que los 
franceses, p o r adhesiones, h ay an  ido 
am p lian d o  c o n s ta n te m e n te  su zona de 
acc ió n  en  la  A rge lia .

Sus tro p a s  ind íg en as  (zuavos, spais, 
gum iers), h a n  ido com o la  m an ch a  de 
a ce ite  en  pap el de seda que am pliando  
cad a  vez m ás su c írcu lo , se h a  e n sa n ­
chado  con sid erab len te  h a s ta  iden tifi­
carse  todo  el pa ís  en  que h a n  nacido  
sus soldados.

E l hom bre, por su  infiuencia  sobre la 
m ujer; é s ta  po r la  que  tien e  sobre sus 
h ijos, y  éstos, a l hacerse  hom bres, sobre 
sus convecinos, p a rie n te s  y  am igos, es­
ta b le ce n  la  cad en a  de p roselitism o , que 
en  sum a y re su ltad o  defin itivo , c o n s ti­
tu y e  la  p o lític a  de a tracc ió n .

C uando vem os ese horm iguero  de 
pequeñueios h ijos de los m oros de la  
com pañ ía  de  tirad o re s  eu la  e x p lan a ­
d a  de  la  A v en id a  de B ern a l hab lan d o  
u n  patois  h is p a n o -á ra b e  y  ag itán d o se  
en  nu estro s  m ism os ju eg o s in fan tile s , 
pensam os reflex ionando  que esos niños 
se rán  en  el p o rven ir los que su s titu y an  
á  sus padres en las filas de las a rm as  en 
defensa del pabellón  español, lazos de 
un ión  y  eslabones—rep e tim o s—de la  
cad en a  de p e rp e tu ac ió n  que  a seg u ra  y 
au m en ta  el dom inio m o ra l c ad a  d ía  
m ay o r en  to d a  esa fa ja  de fro n te ra  que 
a lca n z an  n u estras  re laciones com o hilos 
del te jid o  de la  enseñ a  p a tr ia ,  á  cuya 
som bra  se co b ijan  los a c tu a le s  m oros 
tirad o res , y  a n te  e s ta  herm osa  idea, nó 
puede  ser in d ife ren te  n in g ú n  buen  e sp a ­
ñol a m a n te  de su nación .

N o h a y  o b ra  a lg u n a  de dom inio  te r r i ­
to r ia l, que no  e sté  b asad a  su  m ayor 
solidez en  los elem entos del país.
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Si pudim os so sten er po r espacio  de 
siglos en  m edio m undo, en  A m érica  y la 
O ceanía  n u es tra s  inm ensas co lonias, no 
fué  seg u ram en te  po r la  fuerza  de las 
a rm as  europeas, que hu b iesen  n e c e s ita ­
do p a ra  ello u n  e jé rc ito  m ucho m ayor 
que el de to d a  E u ro p a  ju n to , sino porque 
nos e ra n  ad ic to s, y  constituyéndose  
e jé rc ito s  in d íg en as  en  c ad a  uno, e ran  
ellos m ism os los defensores de E sp a ñ a  
en sus m ism os te rrito rio s .

C on u n  solo reg im ien to  de a r tille r ía  
p en in su la r y  diez de in d íg en as, e s tu ­
v ieron  reg id as  y g o b e rn ad as  la s  islas F i­
lip in as , m ilag ro  que no  pod ía  re a liz a r­
se sin  el concurso  del país, puesto  que 
á  n ad ie  le c ab rá  en  la  cabeza, n i en  su 
ju ic io , que solo m il hom bres europeos, 
á  lo sum o, pud iesen  d o m in ar cinco ó 
seis m illones de h a b ita n te s .

A caso  no sería  d esacertad o  que del 
propio m odo que los ingleses tien en  
e stab lec id a  u n a  g ra n  po lic ía  in d íg en a  
en la s  posesiones de la  In d ia , o rg a n iz á ­
sem os noso tros u n a  p a r tid a  de ig u a l 
índole  en  C eu ta  y  su cam po, ún ico  
m odo po r in te rm ed iac ió n  del id iom a 
que no conoce el cuerpo  de po lic ía  y  
v ig ilan c ia  m ilita r , de en ten d e rse  en  el 
o rden  social con los inn u m erab les  m o­
ros que d ia ria m e n te  a fluyen  á  e s ta  p la ­
y a  en sus tran sacc io n es  m ercan tiles .

EL eO M E R ei©  N aei© N 2lL

Ilegalidad intolerable

N uev am en te , y  obedeciendo á  req u e­
rim ien to s  de la  ju s t ic ia  y  del deber, nos 
creem os obligados á  ocuparnos, p a ra  
lla m a r la  a ten c ió n  del G obierno , de la  
ileg a lid ad  que la  C om pañ ía  a r re n d a ta ­
r ia  de consum os de M álag a  e s tá  come-' 
tien d o , cobrando  u n  im puesto  que c a ­
lifica  de módicos, á  aq u ellas  m ercan c ías  
que  son ex c lu s iv am en te  de tx’án s ito  p a ra  
M elilla.

E l G ob ierno , y  m u y  espec ialm en te  
los señores m in istro s  de la  G obernac ión  
y  de H ac ien d a , ig n o ra rá n  seg u ram en te  
el hecho  que  v iene á  ir ro g a r  verdaderos 
p e rju ic io s  á  los in te reses  m e rc an tile s  de

M elilla y  á  los g enera les  de la  n a ­
ción, pues e ste  c a rá c te r  adquiei’e, po r 
fo r tu n a , c u an to  se i’e lac io n a  hoy con 
a su n to s  y  p rob lem as de ta n  c a p ita l  im ­
p o rta n c ia , com o son  los de M arruecos. 
T enem os la com pleta- seg u rid ad  de que, 
de no  ig n o ra rlo , ta n to  el S r. L ac ie rv a  
como el S r. S án ch ez  B uatillo , que  b ien  
p robado  tie n e n  su celo por la  expansión  
e sp añ o la  en  e ste  im perio , h u b ie ra n  ya  
puesto  el debido co to  á  sem ejan tes  a b u ­
sos, que si hoy  p roducen  daños de con­
s iderac ión , h a b rá  que suponer á  que ex ­
trem o  lle g a rá n  en  el d ía  de m a ñ an a , de 
u n  m a ñ an a  no m u y  le jano .

S i po r c ircu n s tan c ia s  especiales, y  por 
razones cuyo a lcan ce  a l  poder g u b e rn a ­
tiv o  to c a  so lam en te  a p re c ia r  en  todo 
su v a lo r, el com ercio  e n tre  E sp a ñ a  y 
M elilla tro p ieza  con  obstácu los, que 
v en ce rán  a lg ú n  d ía  el in te ré s  y  el p a ­
trio tism o  del G obierno , re su lta  e x tre ­
m ad am en te  abusivo  é in to le rab le  que 
u n a  em presa  p a r tic u la r , au n  ten iendo  
c o n tra ta d o s  sus serv icios con el E s tad o , 
se p roponga , persigu iendo  fines egoís­
ta s . d e sv ir tu a r  la  sa lu d ab le  acción  g u ­
b e rn a m en ta l, deseosa de p ro te g e r el co­
m ercio  españo l en  la  im p o r ta n te  P la z a  
de M elilla, cuyo a sp ec to  m e rc an til va  a d ­
qu iriendo  c ad a  d ía  m ayor personalidad .

D ebem os lla m a r la  a ten c ió n  de a q u e ­
lla s  co rporaciones de M álag a  e n c a rg a ­
das de v e lar po r la  defensa de los in te ­
reses m e rc an tile s  de la  be lla  c a p ita l 
an d a lu za , pues á  su  p e rsp icac ia  no se 
p o d rá  o c u lta r  el g ra v e  p e lig ro  que en ­
c ie rra  el abuso  cu y a  d en u n c ia  re ite ­
ram os hoy, de que á  M elilla  v a y a n  
las  m ercan c ía s  n ac iona les  po r o tros 
p u e rto s  que no  sean  el de M alaga . L a  
cuestión , que  re v is te  p o r lo ta n to  g ra n  
tra sce n d e n c ia  no  y a  p a ra  M elilla sino 
ta m b ié n  p a ra  M álag a  y  p a ra  E sp añ a , 
conviene reso lv erla  p ro n to  y  de u n a  m a ­
n e ra  eficaz.

P o n e r obstácu los á  la  ob ra  del G o­
b ierno  que p e rsigue  a lto s  y  p a trió tico s  
fines nacio n a les, no  h a  sido ja m á s  lab o r 
nob le  y  e levada; n i estos m om entos son 
tam p o co  ios m ás opo rtunos p a ra  p e rm i­
t i r  que  se a n te p o n g a n  m iras  ego ístas  
y  p a r tic u la re s  á  o tra s  que  tien d en  á  lo ­
g r a r  p a ra  el p o rv en ir beneficios g en e ­
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ra les  que h a n  de co locar á  E sp a ñ a  á  
aq u e lla  a l tu ra  á  que todos deseam os 
verla .

E S P E R H N O ©  © e H S I0 N

A lem an ia  y  E sp a ñ a .— L a  conducta de 
F rancia  é  In g la te rra .— León y  Casii- 
Uo dueño de la política ex te r io r . — T.e- 
m or y  consecuencia.

E stu d ia n d o  la  s itu ac ió n  del vecino 
im perio  con im p a rc ia lid ad , y  echando  
u n a  o jead a  sobre n u e s tra  p o lític a  e x te ­
rio r, sobre los m anojos de la s  naciones 
y  el p roceder de la  a lia d a  que  los des­
ac ie rto s  g u b e rn a m en ta le s  nos im p u sie ­
ra n , sacam os consecuencias g randes, 
secre tos 3' com pases que nos p o nen  a l 
c o rrien te  de la  v e rd a d e ra  s itu ac ió n  en 
que nos colocam os en  el p resen te , con 
respec to  a l  p rob lem a m arroqu í.

D efendim os siem pre, y  c ad a  vez lo 
hacem os con m ás en tusism o , la  un ión  
de A lem an ia  y  E sp añ a ; n u e s tra  a lian za  
con los g e rm an o s, que nos so lic itab an  y  
a h o ra  o tra  vez nos llam an , e ra  lo lógico, 
lo n a tu ra l ,  lo conven ien te , lo p a trió tico ; 
con A lem an ia  la  b a lan z a  se in c lin a rá  
á  n u estro  favor, y  F ra n c ia  no h a r ía  n ad a  
de lo que  hace ; se e n c o n tra r ía  en  la  
a c t i tu d  n u e s tra  a c tu a l, con  m uchos de ­
seos, pero  co n ten ien d o  m al que le p esara  
sus am biciones a frican as .

x \lem ao ia  q u ería  de noso tros, la  ce­
sión de S a n ta  C ruz de M ar P e q u e ñ a , esa 
fáb u la  que no  en co n tram o s desde el 60, 
y  que, caso de h a lla r la , en  n u e s tra s  m a ­
nos sería  ú n icam en te  u n  presid io  m ás 
que  g u a rd a r  sin provecho de n in g u n a  
clase; a llí qu ie re  e s tab lece r u n  depósito  
de carb ó n  p a ra  sus e scu ad ras  en  el 
O céano y  co sta  del A frica ; q u e ría  re s ­
g u ard o  de sus buques en caso de g u e rra  
en nu estro s  p u erto s  y  l ib e r ta d  de co­
m ercio  en  M arruecos, á  cam bio  de ello 
nos d ab a  la  m ano, y con sus escuad ras y  
con su e jé rc ito  nos a j 'u d a b a  á so sten er 
en  E u ro p a  ia  in d ep en d en c ia  y  com er­
cio, y  á  co n q u is ta r ín teg ro  el im perio  
m arroqu í; e ra  el id ea l n aciona l, el cu m ­
p lim ien to  de ese te s tam e n to  de Isab e l 
la  C a tó lica  ta n  caca read o  y  ta n  m al 
en tend ido .

C on F ra n c ia  no podem os ir  á  n in g u ­
n a  p a r te , po rque  F ra n c ia  qu iere  p rec i­
sam en te  lo que nosotros, ó m ejo r dicho, 
m ás que nosotros.

¿A títu lo  de qué vam os hoy  con ella?
¿Hem os ren u n c iad o  á  M arruecos?
E sa  es la  lóg ica , la  lab o r de L eón  y 

C astillo  que pesa desde h ace  quince 
años sobre la  p o lític a  españo la  pese á 
todos los gob iernos, á  todos los in te re ­
ses y  á  to d as  la s  razones.

N osotros quisim os u n  im posible, te ­
n e r  a m is tad  con In g la te r ra  y  F ra n c ia  á 
la  vez, y  en  el tra n scu rso  de los siglos 
no  pudim os lleg a r á  esa fin a lid ad  p o r­
que los in te reses  de am bas p o tencias  
e ra n  en co n trad o s, opuestos, irreco n c i­
liables; pero la  sab ia  A lb ión  ve el p e li­
g ro  de A lem an ia , que c rea  poderosa 
e scu ad ra , que le a v e n ta ja  en  com ercio, 
que sus in d u s tr ia s  ec lip san  las suyas, 
re c a p a c ita , m ira  el poi’ven ir y h ace  lo 
que noso tros no  hicim os; ¿cuál es la  en e­
m ig a  de A lem an ia , F ran c ia ; pues á 
u n irse  con  e lla  p a ra  c o n tra rre s tra r  la  
n u b e  que en  c o n tra  m ía  se tra m a .

Y  p ac tó  con e lla , de jando  u n a  p u e r ta  
a b ie r ta  po r si acaso , con la  condición  
de c o n te n ta r  á  E sp añ a ; F ra n c ia , no  te ­
m iendo  á  A lem an ia , cedió el E g ip to , 
cedió T e rran o v a , derechos que c o s ta ­
ro n  g u erras , san g re  y  ru in a  y afianzó  los 
lazos con la  poderosa re in a  de los m ares.

E n  ese cam po de tem ores, en ese t a ­
blero  donde se ju e g a  con el p o rv en ir de 
los pueblos, en tram o s nosotros por L eón 
y  C astillo ; el id ea l de n u estro s  políticos 
se h a b ia  rea lizado , ia  a m is tad  con F r a n ­
c ia  é In g la te r ra  e ra  u n  hecho y  p a c ta ­
m os en  m a la  hora ; no cay ero n  en la 
c u e n ta  los hom bres que com etieron  el 
h istó rico  e rro r que lo que e ra  conven ien ­
te  h ace  v e in te  anos, hoy es p e rju d ic ia l, 
y  a llá  fuim os como siem pre á  serv ir de 
com ida á  los g randes, á ser te s tig o  de un  
b a n q u e te  en  donde n i los huesos roem os.

P la n te a d a  la  cuestión  de M arruecos 
en el te rren o  a c tu a l, dejam os h ace r es­
p erando  la  ocasión  que se nos d iga  a d e ­
la n te , no nos m ovem os á  v o lu n tad , ó 
m ejo r exp licado , no tenem os v o lun tad  
p a ra  m overnos y  seguim os estac ionados, 
p asan d o  el tiem po  en ^ in trig u illa s  s im ­
p les, v iendo ei m al sin  poderlo  en m en ­

ir
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d ar, v iendo el desarro llo  de p lanes que 
nos d añ an  sin bu scar el rem edio , que no 
es o tro  que  rom per con todo  y  d a r  el 
ab razo  á  esa A lem an ia  que bend ice  el 
m oro, á  esa A lem an ia  que acech a  y e s ­
p e ra  ver m ás m etidos m ás heridos á  sus 
enem igos p a ra  poner e l ro tu n d o  ve to  que 
p re s ta  u n  m illón  de soldados aguerridos.

C uando ei caso llegue, cuando  M uley 
H affid , am igo  de los germ anos, e sté  f ir ­
m e en  el tro n o , so n ará  la  voz o tra  es­
pecie  de v ia je  del K á ise r  á  T á n g e r, y 
en tonces los g ia n d es  se a rre g la rá n , nos­
o tros no  nos a rreg la rem o s n u n ca .

S i E sp a ñ a  d ie ra  ese paso  co n v en ien ­
te  á  sus in te reses , seríam os en M arrue­
cos los dueños, los pacificadores en nom ­
b re  de E u ro p a , los conq u istad o res  de la 
c iv ilizac ión , y F ra n c ia  tro c a r ía  su des­
prec io  y  sus sueños de co n q u ista  en  ocu­
p a r  el lu g a r  nuestro ; ah o ra , ver y c a lla r 
y  d e ja r  hacer.

N u e s tra  f a ta l  a lian za  es el escudo de 
F ra n c ia ; A lem an ia , y  au n  In g la te r ra  
c a lla n  porque  nos v en  en C asab lan ca  
com o c e n tin e la  que n a d a  im pide, como 
v ig ila n te  m udo que de n a d a  p ro te s ta ; 
si en to n o  a irad o  em barcásem os el 
ú ltim o  hom bre y  p ro tes tásem o s del 
p roceder de la  re p ú b lica  vecin a , no lo 
dudem os, A lem an ia  d a ría  la  o rden  de 
e m b a rca r á  la s  tro p a s  francesas, y  lo 
que es m ás g rav e , In g la te r ra ,  que á  pe­
s a r  de ello tem e  po r su com ercio , r e ­
fren d a ría  el m andato .

L a  m u je rzu e la  llo ra  y  rec lam a  soco­
rro  porque el a m a n te  la  m a ltra ta , y 
cuando  acu d e  el vecino  en su socorro 
exclam a: ¿Q uién le  m ete  á  V . e n  esto? 
deje  V. que m e pegue, tien e  derecho á 
ello, cu an to  m ás m e p eg a  m ás le quiero: 
esa es n u e s tra  s itu ac ió n , esa  n u e s tra  
co n d u cta ; b ien  m erecido tenem os lo que 
nos p asa .

EL INCIDENTE DE CASABLANCA

E l G a b in e te  de P a r ís , com o e ra  de 
e sp e ra r, h a  a ten d id o  y  satisfecho  am is­
to sa  y  cu m p lid am en te  la  rec lam ac ió n  
del de  M adrid , que o rig inó  el d e sa g ra ­
d ab le  in c id e n te  ocurrido  en  C asab lan ca . 
E l t ira d o r  a rg e lin o  que  m a tó  a l rifeño

españo l será  ju z g ad o  p o r u n  C onsejo 
de g u e rra , y  los dem ás ag reso res h a n  
sido condenados á  dos m eses de c a la b o ­
zo. E n  M adrid , n a tu ra lm e n te , h a  p r o ­
ducido g ra ta  im presión  el sa tisfac to rio  
té rm in o  de este  enojoso af faire)  p ero .,, 
¿co n tin u ará  en C asab lan ca  el e s tad o  de 
cosas que a llí im pera? P o rq u e  si la s  p ro ­
m e tid as  m edidas de san a  p recau c ió n  no 
se a d o p tan , a n te s  de poco, segu ram en te , 
volverem os á  las an d ad as , y  po r in d is ­
cu tib le  que sea  la  a m is tad  que une  al 
G a b in e te  de P a r ís  y  a l de M ad rid ... en 
M arruecos n i el ho rno  e s tá  p a ra  to r ta s , 
n i la  M agdalena  p a ra  ta fe tan es .

N oso tros conocem os la  m a n e ra  de 
ser del t ira d o r  a rg e lin o , quien , en 
O rán , la  em prende de co n tin u o  á  t r a s ­
tazo s  con  sus m ism os co m p a trio ta s , 
s iendo el V illag e  N egre  e te rn o  te a tro  de 
esas sus h azañ as , y  si el t i r a d o r  a rg e li­
no así p rocede en  su  t ie r r a  y  con los su ­
yos ¿qué com edim ien to  puede esperarse  
de él, cuando  se t r a t a  de u n  pa ís  donde 
g u e rrea , y  de e x tra n je ro s , á quienes 
considera  de ra z a  in fe rio r, po r el solo 
hecho  de  que s irv en  a l pab e lló n  español, 
que en  A rg e lia , p a ra  la  m en ta lid ad  de 
no pocos, ni es chicha n i limoná?

C ierto  es que pertenecem os a l  escaso 
núm ero  de españoles que h a n  conside­
rad o  u n  d is la te , d ip lo m á ticam en te  h a ­
b lando , eso de r e t i r a r  de C asab lan ca  el 
p u ñ ad o  de soldados que a llí tenem os; 
m as si las cosas que o cu rren  en  C asa - 
b lan ca , no h a y  m edio  h á b il de que se 
e v ite n  én  lo sucesivo, a n te s  de que se 
rean u d en  los an te rio re s  d isgustos, p re ­
fe rib le  se rá  tocar marcha', m áx im e  c u a n ­
do, u n  poco a n te s  ó u n  poco después, a l 
fin, m archa se tocará.

L as expediciones m ilita re s  m ix tas  
siem pre h a n  p roducido  esos sinsabores. 
E sa , no  o tra , ea la' ra zó n  que desde un  
p rin c ip io , nos obligó á  m a n ife s ta r  que lo 
de la  po lic ía  m ix ta  c o n s ti tu ir ia  u n  s e ­
m illero  de d isgustos p a ra  F ra n c ia  y 
p a ra  E s p a ñ a , y , d e sg rac ia d am e n te , 
n u e s tra  p ro fec ía  em pieza  á  cum plirse .

Q ue cad a  ga llo  c a n te  en  su  g a llinero , 
y  a sí c ad a  g a llo  c a n ta rá  a lto  y  so n o ra ­
m en te . D é l o  c o n tra r io ... todos los g a ­
llos desafinarán. C.

Imprenta de la Revista «España en Africa»
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L O E C H E S
“LA mARQARITA

X

A G U A  M IN E R A L N A T U R A L , P U R G A N T E ,  D E P U R A T IV A
Curación de las enfermedades del H p a ra to  digestivo» del H ígado» especiales de la 
m u ie r  y todas las de la p ie l. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño.

I B .  —

ALMACÉN DE BISUTERÍA Y QUINCALLA

Luis C. Doval
Calle Vergara, 4 ^  BARCELONA

GRAN HOTEL INGLÉS
8 p 10, Ecliegara^, v Príncipe, H.-MHDRID

propíefarios: y ^ Q U ^ P O

X

H o te l-R o s tau ra n t ,de p r im er o rden , en. edificio con stru id o  ad hoc, au m en tad o  
y  refo rm ado  con  la  adqu isic ión  de la  casa  núm ero  11 de la  c a lle  d e l P r ín c ip e .

M agnificas h ab itac io n es  p a ra  fa m ilia s .—Salón  re s ta u ra n t  p a ra  600 p e rso n as .— 
N uevo y  esp léndido  salón  de le c tu ra  y  e sp e ra .—B años en  todos los pisos del H o te l.— 
T eléfono .—A scenso r.—C alefacción  á  v a p o r .—L u z  e léc trica  en to d as  la s  h ab itac io n es . 
— N o h a y  m esa  re d o n d a .—H a b itac io n e s  desde 4 p e se ta s .—H ospedaje  á  pensión  desde 
12 p e se ta s .—In té rp re te  y  coche del H o te l en  las estac iones á  la  lleg ad a  de ios tren e s .

A. Coplat Hnos.
BANQUEROS (CEUTA)

Expiden y negocian Letras sobre España y extranjero'en pesetas, libras y francos

Gomisión. econó-imica
.y

Ayuntamiento de Madrid



K\

MOVIDA A VAPOR
   DB----

idnMfPaja

A m alia , 3 5 .-B A R e E L e iV a

CÚSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA V iaje  á  p rec io  red u c id o

Hotel Hestaoraot COLL
M ontado con todos los adelantos. *  M agnificas habitaciones 
para fam ilias. *  Salón de baño. *  Lu2 eléctrica. *  H ab ita - 
*  *  *  *  ciones y hospedaje desde 8 pesetas. *  *  *  #

GRAN H O TEL R ESTAUR AN T
UB

iliDbosMoodos
( D e U X  M O N D E S )

---------------  B A R C E L O N A----------------
El más espacioso, veníilado 37 de m apor capacidad de todos los de 
esta capital ♦  160 habitaciones ♦  Edificio á 4 fachadas ♦  Ascensor, 
Luz eléctrica ♦  Salas de baño- ♦  P recios especiales para la r­
g as  tem poradas ♦  Habitaciones sin m anutención •  Om nibus y  
Autom óvil, propiedad del Hotel, á ia llegada de los trenes p  va­
pores, p para excursiones ♦  Se hablan los principales idiomas

V . Saurí, Propietario

Manuíacíura de Camisas ? toda clase de *  * * * * 
♦ *  * Coníeccioncs en Cuellos, Puños ? Ropa blanca

Clavepol y Comp."
Calle de Trafalgar, número 6. — BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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i l N I S  D E L  M O N I Í I  c o

( í r a n  P r e t v v i o
en la Exposiciónünivcrsal de París 1900.

P r im ero s  Pr em io s
en  todas la s  O

EX POSICIO N ES.

g

CO
o

T I
m
XI

□
O

C O

1

im o

ÍSPÜ
Marcas de la casa Clases

R S P U M A d e ORO..   corrien te,
SPOÜT..      fino
E X e E L § IO R .._ . e x tra

w

CO
o

i
co

Fábrica 5 ®
de

Pianos
FUNDADA EN 1875

Ü ü;
ir  — — — -  ^
Píanos verticales y de

cola, á cuerdas cruzadas 
A M E R IC A N  S T Y L E

AURORA, 11 y 11 bis * *  Exportación á  todos los países B / l R C E L O f i A

DO— — -OQJ
Ayuntamiento de Madrid



  -------------------------------------------------

GRAN FiBRIGA DE CERERÍA Y BUJÍAS l
VIRGEH DEÜ PIüAR '

M ílT a R ©  (B aR S E L O IV a)

Especialidad en C irios de Gera p u ra  p a ra  el Culto Católico 
» •  ♦ ♦ ♦ B ujías esteáricas y tran sp a ren tes  ♦  ♦  ♦ ♦ ♦

Antonín, Martí y Biayna
F Á B R I C A  E N  M A T A R Ó  —  T e l é f o n o  99 

E scrito rio  en B arcelon a:
P L A Z A  U R Q U IN A O N A , 3

T e l é fo n o  1337

telegramas > T I M A R C » Barcelona

^  ( , A. B. c,
i L ieber’g

, A. B. C., 4.'̂  Edn. 
’s

f a b r ic a  d e  s a l c h ic h ó n
D E

M IGUEL GfiRRIGfl UM BERT, s«ew t» ju» Rto é hho

P R O V E E D O R E S  D E  L A  R E A L  C A S A  —  C A S A  F U N D A D A  E N  1857

=  GRAN PREMIO, MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION DE LYON, 1904 Z  
Despacho: Comercio, 23, I."—BARCELONA IH
FÁBRICA DE SALCHICHÓH

D E

'ís?.

L ft*

D E

J u a n  T o r r a
] D e « I > a o l x o :  i V l l  = B e > y ,  i i t k x x a .  O

 B A R C E L O N A  =— '

Ayuntamiento de Madrid



mBRICII DE MDEBLES Y GAÑIS
f # i í

^  Y
• W O i'N

T M X ER FS :

ÜRGEL, 154 Y 156
ALMACENES Y  DESPACHO:

e © R T E S  (GRANVÍA), 521

•m g A f l G E L i S j í A  b-
•yY W  YVVY^Y'VYYvrYYVr . Yt VYYYYVy t YV

FÁBRICA DE CERVEZA
DE

« José Damm »
C A L L E  D E  U R G E L , 7 1  t e l é f o n o  1 . 1 3 0  B A R C E L O N A

F Á B R IC A  D B  A B M A 3  D E  F C E G O

MARTIN A. BASCARÁN
E I B A R  (Guipúzcoa)

F Á B R I C A  D B  ñ R C D H S

Garata Jintíua ^ Compañía
E I B A R  (G uipúzcoa)

Compañía General de ASFALTOS Y  PORTLAND
« 3 — Gemenfo f*oi?tlaná At?íificial A gLA jSÍ®

'V,

SÓ LO COMPARABLE Á  LOS M EJORES PO R TLA N D S AMERICANOS, ING LESES, ALEMANES Y PRANCESES

a t l a s  - H E ID E L B E R G  - V IC A T
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e  

_   CIEN TONELADAS DIARIAS -- - -

D om icilio  S ocia l: PSa^a de palacio, número 14. BaR© EL© NH
Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

Ayuntamiento de Madrid



ALMACENES MOLDURAS, OLEOGRAFIAS, CROMOS
y  CUADROS PINTADOS AL ÚLEO

7

DE

A N TO N IO  A R T IO A S
T a lle r  especial de M arcos ovalad os para 
A m p liacion es de h o ja  ♦ F ab ricación  
en gran de E s c a la  de M arcos D orad os y  
♦ ♦ de N o g a l con y  sin crom os •  ♦

D e s p a c h o :  44 , T a lle ra , ^^,-~B/ÍRCELOfi/L

C O N S I G N A T A R I O S ,  C O M IS IO N E S
Y  R E P R E S E N T A C I O N E S

eO M E R eiflN T E S  ESPaÑ O L E S

i l
R A B A T  ^  (M A R R U E C O S )

SERVICIO DE L4 COMPAÑÍA

If¿^0»8SP&t0 U
S ervicio  entre Ita lia , F ra n cia

E sp a ñ a , M arruecos y  P o rtu g a l

Salidas meosnales de Barcelona para Tánger, Gibral­
tar, Caeabianca, Mazagán, Saffi, Mogador y Portugal.

Para más informes dirigirse á sn consignatario en 
Barcelona sefior don José C ap d ev ila  y  Bosell.

P a s e o  d e  C o ló n ,  n á m .  15

C O M P R A  y V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

D lB lG lB S a Á

P. nVariano Fernández

Jamones y Embufidos
d e  t o d a s  l a s  R e g io n e s

DIRIGIRSE Á

PEDRO FERNÁNDEZ
C a lle  N neva , 54.—M Á L A O A

Opsola, Solá y C."
------------------ PRO V EED O RES DE L 3  REAL © a s a  ------------------

m O SAIG O S  H ID R A U ü IGOS
Producción anual 180,000 metros cuadrados

Plaza de la Universidad, n / 5*--BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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F Á B R IC A  DE PRODUCTOS CERÁM ICOS
A zu le jo s ♦♦ W a te r-c lo se ts

Fábrica de Mosaicos Hidráulicos
P ie d r a  / I r t i f i c ia í

tt Tv-rw

H )0  DE )A ME Pü|OL T BÁÜSIS G ra n ito  f ld á rm o i

líteflelos metálicos ijispano-árabes
aplicables a i decorado in terio r

y exterior de los edificios

Calle Tallers, 9 BARCELONA

Cabruja y  Seguí
8 . e n  C ,

Galle Gasanova (esqu ina In d ustria
D irección T elegráfica: “ CABRUSEGUÍ” . —B arcelona

■ T e lé f o n o  3 ,7 3 4  —

F á b r ic a  d e  P e r fu m e r ía  y  J a b o n e s  p a r a  T o c a d o r C asa fundada 
en  e la ñ o  1823

cr. H^OIÑTT ^ C O l b A l F . ^ ,  S . EO. C .
---------------------♦ B . A . B . O B L O N ’ A .  ♦ - -------------------

Ú üT im ñS  CREACIONES
PERFU M ERÍA  V IE R G E FL O R A .—P E R FU M E  D ELIC A D O .—Jabón ex trafino .—P olvos de a r ro z .—E xtrac to  concen­

trad o .—A gua de tocador.—A gua de C olonia.—Loción vegetal.
PERFU M ERIA  C ELIA .—PE R FU M E MUY D U R A D ER O .—Jabón superio r.—P olvos de a r ro z .—E xtracto  concentrado.—

A gua de tocador.—A gua de C olonia.—Loción vegeta l.
PER FU M ER IA  SU FR E M E .—PE R FU M E IM PERIA L.—Jabón ex trafino .—P olvos de a r ro z .—E xtracto  concentrado.—

A gua de tocado r.—A gua de C olonia.—Loción vegetal.
PER FU M ER IA  C IT E R E S.—PE R FU M E D E L IC IO S O .—Jabón ex tra fin o .—P o lv o s de a r ro z .—E xtracto  concentrado.

=  J A B O N  C E D R O L IN  =
P asta  m edicinal é higiénica. P o r  sus condiciones especiales se  recom ienda muj: singularm ente á las personas de cutis delicado 

= =  P O L V O S  B E A U T Y  ---------  .
Com posición sin igual para dar al cutis incom parable suavidad j> láctea blancura. Im prescindibles en el tocador de las se­

ñoras am antes de la h ig iene, de la belleza y  de los finos arom as.

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  D e v e n ta  en  lo s  p r in c ip a le s  E s ta b le c im ie n to s  d e  P e r fu m e ría  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

Prim era casa en España para confección de trajes para caballero y  niños.
Exportación á Cuba, Puerto Rico, Filipinas, M arruecos, Egipto, Orange y  Argelia. 

Máquina para cortar 1.500 trajes d iario s.-V en ias al por ma^or. Pasaje de Escudillers, núm. 4 bis.
SUCURSALES: Escudillers, 66 y  Rambla de Canaletas, núm. 11 (Sastrería Modelo).

Ayuntamiento de Madrid
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MUEBLES «  JÜNCO E SM A L T A D O
p a r a  te r r a z a s ,  s a lo n e s  d e  co n fian za , 
m ira d o re s , g a le r ía s , b a ln e a r io s , ca* 
fés, ja rd in e s , re c ib id o re s , s a la s  de 
« ♦ b añ o , bow n  w in d o w , & ♦ ♦ ♦

PROVEEDORES de la COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

Fábrica y Despacho: Paseo de Gracia, 115 
----- ♦ B R R e E L O N a  ♦----------

T E J A S  O N D U L A D A S  I M P E R M E A B L E S  (cok pateh te de im enciór)
de VIDAL Y COMPAÑÍA ♦D espacho; Lladó, l.-B a rce lo n a

K s e l  m e jo r  j  m ás  económ ico  de  loa g ls tsm as  co n o c id o s  de  c u b ie v tas , p o r  el 
g r a n  a h o r r o  de  m a te r ia l  y  de  Jom olea.

1 T a ja s  de  c la se  A , & 3,oo p e se ta s  »1 m e tro  c n ad rad o .
PKBVIOS................! • * • ’ ’ ’I . .  .  C, d 1,60 ,  .  » »

L a s  m ism a s  te ja s  p in ta d a s  a u m e n ta n  c n u n 0 ‘25ó 0 ‘50 p ta s .  e l  m a tro  c u ad rad o ,se ­
g ú n  se  p in te n  p o r  u n a  ó  p o r  la.s d o s  c a ra s . C a d a d o s  te ja s c u h re n u n m e f  ro  c u ad rad o .

P I D A N S E  C A T A L - O G - O S

FABRICACIÓN Y EXPORTACIÓN
D E  T O D A  C L A S E  D E  A R M A S  P A R A  G A Z A  Y  L U J O
G ra b a d o s  d e  B is u te r ía  d e  o ro  y  p la ta  s o b re  a c e ro  ^  P u n ta s  d e  P a r ís

E. IlDceta o Comnañia
A .P S T  A .

PEDIR CATALOGOS ILUSTRADOS FRANCO DOMICILIO

FÁBRICA DE M O S A IG O S  HIDRAULICOS
(L A  M A S IM P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

José Foncubepta
Calle V ergara , núm* 2.—B A R C E L O N A  

6RAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid
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S ecc ió n  d e  a l h a j a s  Q u ard a^ n iu eb ies  púb lico

ÍJriJbo ^ s ía h k c im le a lo  í i e  esta  e ía iíé  ,c o n  a q io r fíra c íé n .tte  U t a l '‘f)i-iJeii

t?a y  uenia de m üebles nucoo¿

: ' Atocha, a 4 .^ M A D R iD - / .‘ Teléfono 860

Y M A D R I D ) -
•El Bañe» Hi.poteeaH(J.:h»tí'e actualní«nte, y hasta.«aero «as préstamo» *1 i ‘35 p*\"lii(5<líi 

interés en efectivo. ' ' . .  . , ' • ' . ■ ' ■ • • • ' ,
Eiíüí préstamoí íe hacen de cinco 4 eiaqaonta «RD»,‘*<^in 1* arjortízacióu que «é estipale, 

•o'n pviinera-hlpoteca sobre finoaí nlstícap y  uviiana», «Uaic basta «150 por 100 de lu  valor, c i  
•eptnando los olivares, viñas y arboia^iós, gbijre lOs qiie ;sófq presta la  tercera parte d i m  T*lo.r, 

.¿demás de estos préstamos Mpotecarióa, abre cirédltós réeo^boliablei i  borU piase para ja  
•dnsiTOcbíón do edificios. . . .

En la Rctuiüidad abona cite Banco 4  las ¡mp.otirfidries ea'cueBta'Oorriente:

. 1 p o r  lOO'ld, Id . i  ocho 'días v is ta . 
2 jpo r 100. Id . id , á  tr e s  m eses.

:v — DE

Cacaoi, T b i, Cafés, Cansías, ste., ste.

Llaguno de la Arena y G
fpogpeso, 13 M ADRID
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ESPAÑA 5  AJLLONES DE PESETAS
• •• iri arMMü* U» d*L» »■»«»■■ d*I ••mara* ■■»• B*tK*a r  MtarTm 

d u  ln p id « a  fr^m p arte  ea deearroiU .
« x t lM le  W .-  m  B e a e «  ad n p tan l U a  a ted ld e i q .«  ^ { a *  «< )•■  p n *  m m  

• • ■ r r a e w i.  La M a a d a  a a p i« « a  anM aaar»  »dMfl«c<l»>( « eaa «a
*at da te  Cmiiwaaate da

da aáaa-

te Ma a ■«■■datla^aa
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